
Alo L V . - m . 130. Barcelma, IÜDJS 9 de Junio de 1013. ñ g . 7S0I. 

D i a r i o r e p u b l i c a n o • D o s e d i c i o n e s d i a ñ a s 

Información española y extranjera. Arfes, Ciencias y Uferafura 

E D I C I O N d e l a M A f l A I T A 

N i t i l f o l 6 s « Bm^lmuii ptM. r a o al m** r a m , ptao. • trlm. S B t m ü t t o ptaa. t 
BBOACCIÓV, ADMINISTSACIÓV Y TALLBIE» j | ANUNCIOS ¥ SutCBiraoint 

MmMihr* Blanoh*, 8 bia, bajo*. \\ Plaza Real, 7, bajoa. Teléfono « M 

SANTO DEL O!A.-Santos Primo, Policiano y santa Pelaflla. 

Áíqüilerí compra y cambio, — NEW-PHOITO, Ancha, 35. 

BALNEARIO V I L L A ENGRACIA. Espluga de FrancoU. Véase anuncio. 

ff%/VP f % m X>B O A B S X A desaparee* coa ta B e m l o n n i i u i Oa ldo l ro as • 
W X i U H ttinutoa. R a o M a P l o r e n « . Pelado, A f f m g l f » . 5 pesetas o ü a . 

a 

cortadas en dos días, sin peligro, por las Oápanlaa 
Kooh, que no daflan los ríñones y calman el dolor al 
orinar. 3 ptas.-Depuran la sangre de sífilis y venéreo, 

a: Segalá, Vidal y Ribas, V. Ferrért Busquets, Alsina y boticas. 

mm 
S Í F I L I S , B L E N O R R A G I A 

Ronda Universidad, 14, principal. De 3 a 5, 

Cuando hayan fracasado 
todos los tratamientos, acu
did a la calle Carmen, 66, 
que por procedimiento es« 

Pccial observaréis un sorprendente resultado desde el primer momento. — 
I M P O T E N C I A 

D f i n / ^ n / ^ l j f t M C C Curación pronta y radical con el Plujlolda 
r U I \ Í 3 M l . i U r í 1 - 3 R. Sácz (pildoras veo:etales)-Ca]a 3 ptas.-Hos* 
^alt 2; Princesa, l; Rambla Flores, 4.—Consultas: Plaza Buensuceso, 2, pral, 

A m A A Enfermefladea de la piel y de loa órMAoa 
1 I R 1 ^ A A S I A quítalo». Oonaolta de U y media 4 1 y 
w r i B I j f f ^ O M V r M d e e á 7 , OaUeTaUers,iu0a9,eatóroa«ia¿ 
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T E A T R O S 
Comptflfa cómico-dramática del Teatro de la 0 > 
media de Madrid. — Hoy, lunes, 4.* de abono: La T e a t r o d e N o v e d a d e s 

preciosa comedia en 5 actos 
X i á e s c u e l a d e X a s p r i n c e s a s 

Puesta con to ^•eaad. lulo y riqueza. 
Maflana, martes, gran estreno de los hermanos Quintero, 

J M L X J N T D O I M E X J I D I I L . X L . O 
comedia on 5 actos, de gran éxito en Madrid. — Se despacha en contaduría. 

T « J t f v A T . f r f CompaWa de zarzuela y opereta VEOA-BLAY, en la flue figura et prl* 
JL c A bX % J A j x t i u u mcr actor cómico PEPR ONTIVEROS.-Jneves. 12, tardfe, a «ia 4. en' 
lera, gran matlnée. Estreno en este teatro Los apaobea do Parla C2 actos) y Is de yran éxito 
OarraaQuo (1 acto). — Noche, a las 9 y cuarto: XA prinoeaa dol Dollar (5 actos) y entreno en 

arcelona X * atnorto por eotrigniaa (1 acto), en la que Pepo Ontlveros hace una creación. 8 • 

I • ¡ a | gk | • | | J | # % j a « n ^ V * K Gran compañía ONOFRI. - Hoy, lunrs. éxl-r H , A l ' K Q / % ^ ^ Í j I «O to ruidoso; tarde, a las 4; noche, a las 9 y M rr i -innan mm wa»m^w mamamm ^rwamm^m media, últimas representaciones del flr^n 
mimo-drama, sacado con sus propios detalles de los hechos de la banda trágica, en tres actos y 15 
cusdroa, 

L A B A N D A D E B O N N O T 
^^SHfe o l o s m i s t e r i o s d e l a u t o m ó v i l g r i s 
Maflana. martes, ffran función. — Jueves, 12 Junio: Beneficio del primer actor f director 

. P 0 1 . I T T T O O M F O F R I 

X I O C < 3 3 V E X C C 3 
Hoy, lunes, noche, a laa 0 y media: M Amor y Ubortad.—3.° Exito írandioio, t a * bayado-
raa (5 actos).—El libro es una filigrana, la música es deliciosa.—El sábado, estreno colosal, 
Jaoro do amor, opereta en 5 actoa, arreglada por el maestro Calleja. — Siguen las negó-
elaciones para estrenar una obra que será un éxito seguro. 

CINEMATOGRAFOS Y VARIEDADEP 
••pailMIfc ••••••••••••••••Wll !• MHIfii llliiMMi—IIIMIII i iMl • WHI I III HllllllMI I !•! II—il lll IIM» f" . OW 

«I i - • 
Vmmtr»n V ^ r i n n f n u l c,ne dcflsnte y camodo. — Dos sesiones diarlas. — Tarde, a las 8 
A O A U r o c n u u * | r M y media. ~ Noche, a las 9 y media. - Precios Jncreíbles. ~ Pre' 
*crencfs platea y primer piso, 50 céntimos. — General 2.# y 5.° pisos, 15 c íiuimos (impuesto com' 
prendidos). — Programa de hoy. lunes: «Bl reconciliador», «L^ hija del nvaro» (estreno), «El testa' 
vento de Jamea*» «Un idilio en Hawai», y la famosa cinta, estreno en Barcelona, 

6 Iss emocionantes aventuras de un detective. 
P r e f e r e n c i a , 3 0 c é n t i m o s . 

' «*1 • • t ^ • * 4 V' w a*o>o v «-'«r *#»o » j • y* J. viJ 
G e n e r a ! , 16 c é n t i m o s ! 

r 
I 
• 

O r a n T e a t r o E s p a ñ o l ^ ^ í ^ ^ ^ ^ . e b ^ V X ^ ? ® 
Q T J O 

Precios sumamente 
económicos. 

X i «p Hoy, lunes, 2 sesiones, íí.—Tarde, a 
• las 6; noche, a las 10 menos cuarto. 

B u t a c a , O ' S O - G r e x x e r a l , 0 * 2 5 
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T E A T R O D E L C I R C O 

C E l ^ J E l C 3 - H - O E l . E A . 
Consejo do 01entoy 866 (ontre Braoh y Gerona). 

Precios f secciones los fTecoitumbre en cada Cine.—«El hombre tráfilco», 1,060 metro»; «L« 
cita de PoHdor», «La novia de la muerte», 540 metros, «Honra de padres éxtarníón 
divertida a Jak-Sonvltto»k «Veraneo indiano», «Semanari > Eclair», «Nlp^r el largo ni corto 
camino», «Estratagema deju.in»t «Revista Pathé núra. 221» (2 partes) y otras de grafi^xlto. 
Sólo en el Circo Barcelonés, desde hoy v toda la semana se proyectará la grandiosa y sin 

igual obra cinematográfica 

L A A L O N D R A Y E L M I L A N O 

O E L m U O H A C H O D E P A R Í S 
5,000 metros. 76 cuadros. Cada cuadro una obra de arte, obra de actualidad. E l público ad
mirará las aventuras de la ñifla María Teresa, abandonada de todos. No dejar de conciurilr 
a admirar a la simpática y iuvenll artista de e afles Saaana Prlnat en eí papel de protaionis» 
ta. Esta Empresa no ha reparado en sacrificio alguno, a pesar de su eievado coste. con el 
objeto de que todas las clases sociales puedan admirar tal belleza de la casa Qaumont y ha 
acordado subulstan los actuales precios. Unica Empresa que no eleva sus precios en clntaa 
extraordinarias. Esta película será acompañada por el reputado y aplaudido cuarteto Mont
serrat. 

T E A T R O D E C A T A L U Ñ A 

G R A N C I N E E L D O R A D O 
Local completamente restaurado y en el que se han introducido importantes reformas para 
mayor comodidad del publico. Hoy, lunes, sesiones a las cuatro y media tarde y a las nue* 
ve y media noche. — Magnífico programa» 4 estrenos: «Paisajes de Saint Cloud»i estreno: 
«Sueño irrealizable», gran éxito; «Pathé Revista», 

E s t r e n o d e L A E S F I N G E 
película de largo metrafe que llamará poderosamente la atención. — «Kl hombre al revés». 

La ardilla*, estreno y otras.—Precias: Butaca deplntea o primer piso, con entrada. 

¡ 

estreno; 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 
Hoy, lunes, 9 lunlo 1015. - Tarde, a las f» y media — Noche, a las 9 y medía. — Exito de 1% 
ilURlot ista M l l e , • é í l a ^ l e l » JR.etz,.---sSuccés dé la bailarina LA B LRAINA —Exito 
colosal de U 2, 25, 4. B. 6, 7 y 8 F R I L L I PARRI^L-^uláota^ ovaciones a la célebre canzo e-
tista MARYBRACCO y a su excéntrico.-Succés verdad de loa duetlstas parodistas poliglotas 

Extraordinario succés de la elegante canzonettsta y bailarína 

B E L L A C R I S A N T E M A 
lufosa pi^esentacMn, decorado propio, arte, chic, hermosura. 

Exito colosal, triunfo verdadero a la sin rival artista 

P A S T O R A I M P E R I O 
acompañándola el famoso guitarrista V í o t o r R o i a u a , hermano de dicha artista. 
Mañana, martes, larde, a las 5 y medía.—Noche, alas 9 y media.-El 15 debut colosal de Glt> 
S E P P E SPINELLO. con su colección de animales amaestrados, compuesta de 25 manos. 27 
perros. 2 cabras y 1 cerdo.—Qrandioaa novedad, la mayor atracción del mundo. —Sa des
pacha en contaduría. 
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E M F R B S 
o J mota 

TEATRO COHDHIi - BOHEWIlh ¡* IRIS PHRK - WflLK?RIfl 
• Hoyi lunoti colosai orocrama —Dru Je estrenos extraordinarios. * • ' -

C O N D A L 

y 

W A L K V R I A 

B L A N C O C O N T R A N E G t R O 
(película Policrace, 1,600 metros). 

¿ a h i j a d e l a r r o y o - floeníura d e u n d e s c o n o c i d o 
jCexclusIva, 600 metros). (exclusiva, 1,000 metros). Polidor en peligro., «Pathé Revista», «Corrida toros». «Rubinet RuDinet». 

^ L i M I O P E S V I I J J U E TSTO 3 2 3 O J L & J L 

B O H E M I A 
e 

I R I S P A R K 

AVENTURAS D E UN DESCONOCIDO 
X X V * J (exclusiva. 1,000 metros). 
L A Í I I I A D E L A R R O y O - E L H I J O D E P R A V A D O 

«Rublnet Rubinet», «Pathé Revistas «Esfuerzo supremo». 
E ! l t i e r r a o a o B r u s ^ o l - © a . 1 v i 8 t i a . n o o n f - ? i x a o 

— — M A TSrATSTA. , M A R - T H 3 ^ , M O D A : 

(BODOi.Fi) L T J I S I T A N O B S C E L O S A (bodoi.fi) 
O R O M A L D I T O - E L S E N T I M I E N T O D E L D E B E R 

T E A T R O D E L B O S Q U E • piartes. día lo, DEüST del profesor Italiano 

En los jardines se bailarán sardanas por la cobla Principal de Peralada.-Véanse earteloa. 

T E A T R O TRIUNFO Y SALÓN F R E G O L I 
(Frente Arco Triunfo). (Paaeo S. San Juan, esq. C Ciento). 

Hoy, lunes, un programa a beneficio del público. 
H ü e n l u r a s d e l c a b a l l e r o F a n b l a s , E l p u ñ o , J ? " B a W j a ( te 
Z a z á , J ^ s ; S e m a n a r i o n ú m e r o 2 2 , E l m e n s a j e d e l D l e n í o , J t ™ 
E l P a r a s o l , C e l o s i m p r u d e n t e s , D o s g e n d a r m e s s e b a ñ a n , E í 
c l o i a n , e l t u r c o v b a y a d e r a . L a b a i l a r i n a l ' , % T ¿ í s ' i M ? K ^ ñ r o " t 

V otras. — un programa que no se proyecta otro en Barcelona. 

Hoy, lunes. O de Junio, grandioso acontecimiento cinematográfico.—Estreno déla maravillosa 
película de arte, de 2,000 metros, 

película impresionada en Jerusnlén. en los mismos sitios donde según la Sagrada Escritura anee* 
dieron los hechos. La caaa productora ha Invertido 570,000 ptas. para impresionar tan grande 
obra.—Completará el programa 4 hermosos estrenos. 

AVISO: Debido a que la Empresa ha tenido que pagar una cantidad fabulosa para adquirir 
esta película, redirán los precios de 25 céntimo^ general; 50 céntimos, preferencia.-Las entra, 
das de abono sufrirán un aumento de la diferencia del precio corriente al precio extraordinario^ 

K U R S A A 
E l cine predilecto de reuniones famillare». — B1 a á a 
cómodo f fresco de Barcelona.—Todos loa días pea* 
grama sin Igual de estrenos 

http://vi8tia.no
http://bodoi.fi
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© , R # A . M B I J A . H I S T X J D I O S . © 
Qran talón de espectáculos. — Coliseo de Moda. — Hoy, lunes, a las 4 y media, grandiosa 
sesión.—2 grandes obras, 2: La comedia en 1 acto L a praviana, colosal éxito, y el magnifico 
entremés Do peaoa.—Noche, a las 0 y media: La grandiosa comedia en 2 actos Lo que no 

muere.—Jueves próximo: Debut de la notable bailarina española 

estrenándose un precioso decorado.—Se despacha en contaduría. 
naOKBBBIMSaidDaMaMMHkM 

. j f q i a - Hoy, lunes, gran programa de películas. 
4 ATRACCIONES. 4 ATRACCIONES, 4 : 
PILAR QUITART, canzonetista aplaudida.«lDEAL LUZ, ballarina.-Ovaciones continuas a los 
1 . 2 , 3 , 4 . 5 M O U a A D O R S , 1 , 2 , 3 , 4 , 5 

1 , 2 

Entusiasmo sin igual f ^ T H 1^ ^ " " ^ compuesta 
- d é l a TROUPE — J H k * JS^A M - J * C J P de 

3 , 4 , 5 J A P O N E S E S , 1 , 2 , 3 , 4 , 6 
Uiíirsdtí L O S J A P O N E S E S Hlíte^.8 

IA1 Doré! el mejor programa de todos los Cines y Teatros de Varietés de Barcelona. 
Mañana. DEBUT 
de los musicales 

C I N E S A L A A R G E N T I N A - (San Pablo, 64.) 
Ultimos días de la pelícala tomada del natural en varias partes de Europa por los 2 célebres ita-

P—— llanos que tienen que dar 1 

LA V U E L T A AL MUNDO EN UN B A R R I L 
En las proyecciones están ellos presentes en el Salón. lo mismo que el renombrado barril está ex. 
puesto en la «ala de espera. 

• 
S a n F a l o l o , Q * l . 

A R G E N T I N A 
C I N E S 

O o r t e s (GranVfa), 0 4 4 

E X C E L S I O R 
K o y , l u n e i B . - A - O O N T E O I M I I G i r T O - H o y , l u - X i e e . 

B L A N C O C O N T R A N E G R O 
• p a s o n a L 1 1 , © , 0 0 0 n a o t r o s . 

H I J O D E P R A V A D O i t l ^ ^ Z r * * 
• Revlata Pathé y otras. ' 1,000 metros. 

G R A N S A L Ó N E X C E L S I O R 
i . 1 O o r t a o ( c a - r a n v í a ) , O 4 • 4 . • 

Miércoles, 11: { ^ " S » i u e o o 
Cine, concierto y flores a las señoras. - fi las 9 laeilla. 
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I D E A 

G r a n a c o n í e c i m i e n í o c i n e m a t o g r á f i c o , r M o n u m e n t a l e s e s t r e n o s 

O . O O O m o t r o a , s o n s e i o l o z x f i L l . 

Otro importantísimo estreno de laryo metraje.—La novedad más sensacional y atractiva 
presentada hasta la fecha en el mercado cinematográfico, 

TMS. 
1 , 1 5 0 0 m e t r o s . 

( E | héroe de aventuras intensamente emotivas). 
E l célebre tipo cuya silueta ha reno* i n F Q I f I M F va fl hacer revivir ante los oíos 
vado la novela de aventuras y que el • • ^ l u r ^ i . ^ I Í I I « ¿c\ público con uno realidad 

1 jamás lograds. — 

3 R j f l L O M S 
marcará una época en los anales cinematográficos. -Todo Barcelona amnr.te del cinemató

grafo visitará el IDEAL CINE para ver la ¿ran novedad y atracción del día 

Película ünlca y exclusiva para el IDEAL CINE. 
Esta película no es cora > otras que han uncido al amparo de mejor sombra y cuya presenta

ción en el mercado no puede justificarse más que por la aparición de 

•1 revés de aquellas, tiene carta de naturaleza propia, es ünlca en Espsfia y está adaptada 
al cinematógrafo scpiin la célebre novela popular francesa del mismo nombre, de los seño
res P. Souvestre y M. Allain, puesta en escena con el susto e interés con que sabe hacerlo 

la casa Qaumont. — Su estreno en Francia ha sido calificado 
S Z i M J L T O H É X I T O D E L A Í T O 

P H N T n M H S P r e c i o s c o r r i e n t e s s i n a u m e n t o P f i M T n M R ^ 
r J l J I i U m f l O B L A N C O C O N T R A N E G R O N ™ l ü m J l ¡ ) 

- H O Y - m o - a r - H O Y 
También se estrenará la «Corrida de toroa orflanizada por el Círculo Ecuestre», — NOTAí 

Mañana, por la noche, primera función de abono a beneficio de MATERNIDAD 
J 

Hoy, lunes. Moda, acontecimiento. — E] estreno 
más sorprendente y extraordinario dol día. S a l ó n C a t a l u ñ a 

A . I W T T O C S í 
asunto msttiffkamente deasrroilado. persecución tenaz del detective Braun contra te Sociedad 
•La Araf.f.—Escenas de gran emoción e interés se suceden durante la exhibición de 

lr.do Bnrcelona desfilará por el Sa'ó i Catal ifia para admirar tan perfectiV magistral película 
Otros estrenos igualmente de gmn n > ^rtancia, como «La huella de'aW t». 700 mt-.. Ctaumont: 
«El reconciliador», «Un idilio en Ha ..y,, etc , etc.—Otro gran estreno de actualidad, «Corrida de 
Beneficencia orfianiz^da por el Círculo tcuestre». ~ El programa d« hoy mnreará en los anales 
40 la cinemat grafía una fecha memorable.-Luncs, 9 Junio, gran solsmnidad en el Salón CataluiU. 

P r e c i o s c o r r i e n t e s . 



&m*xi_Maulólo, e e s 

D I A N A Comodidad 
y fresco agradable, R O Y A l L 

Hoft lunes.—Día. p o p u . l a . r c i ó l o a firra.n.ci«>s © a t r o n o 3 , 

B L A N C O C O N T R A N E G R O 
LA ESFINGE - UNA TEMPESTAD EN EL CINE 800 mts., 

Pathé. 
Ultimo día de las hermosas películas de flran exitazo: 

8,000 metros. 
PasquaH. 

Oaur 
mont. 

6 R f l N e O R R I D H D E T O R O S E N V A L E N C I H K » a r » ^ « M 1 0 ' 

E X i D E S T I N O D E X J K r R E Y " 5 0 » ? -
— y o t r e t a x x o v o c l a c i o o . m.' ,•• 

iJk.Mk.JK.i Mañana, martes: Día de Moda, día de estro ios. 

Peligros ocnitos ^ - Locara oc aaDieiBa 8^1™t* • - Poiluor g las moscas 

DIVERSIONES VARIAS 
S ^ X - O K " M E K T D I S A B A I . 

Conciertos tarde y noche. — En los Intermedios, grandes bailes de sociedad. 

! — ^ 
S f i f i l A d f t l l T . f l TWÍA nnnfSL R™** San Pablo, 54. — Unica en su clase. - Qrandes O U V M U a a i.%&a.SUIItai paüeaporuna ropotada banda. Servicio por 60 camare
ras. ¿Qeréis divertiros? A L a Mascota. 

D E P O R T E S 
P i v A v i ^ ^ - n f S f v n r l a l Bata tarde no habrá partido.—Noche, a las 10 y cuarto.-Gran par. X rosoli L r O I i a a i t|d„ extraordinario, - Rolos: Alfonso y Salazar (N.) - Azules: Qu-

' i i m ruceatfa y Teodoro. — Bnírada. 2 pesetas. 

Unico 
S A T U R N O P A R Q U E 

parque que 
Wltchlniz.Wavee, 

posee los sports más importantes v de mayor óxlto eue se conocen, 
sport oriyinalísirao y predilecto del mundo elegnaíe.—LOS URALES, 

montaflas rusat* de verdadera emoción y reconocidas téc ticamente como las más securas y 
mejwr construidas de tus similares.—Tubos de la risn, hilaridad sin ejemplo,—Tobofián y 
patín o. d Jado, donde ae encuentran las más originales a^nsaclone*.— Aero^i»nos cauti
vos.—Barco en marcha.—Gran laberinto,—Tiros de toda^ clases.—Gran Skatink iv'ink cu' 
bíerto.-Taberni de desirucclrtn —Teatro Cine y otras numerosas atracci >ties.-ATner?T<ido, 
tarde y noche, por la tan reputad» banda del Reyitniento de Alcántara.— Gran auocéa del in
vento teatral de mayor *xlt i en París. TAN AGRA. 

333n. t i»«.da. c i é p o . » o o . l O o é n t i r a o a . 
ADVERTENCIA: Todas las maflanas, de 11 a 1, en el Skatlak Rlnk, sesiones exclusiva

mente para enseñanza, sin pajar entrada en el Parque. 
NOTA: A Instancias de alíanos asiduos concurrentes al sport Wltchlná Wavcs. esta 

Empresa, a pesar del inmenso ¿wato que en af lleva dicho sport, ha accedido a reformar sus 
habituales precios en la forma slfuíente: 

Primera vuelta. , • > • • O'BOptas. 
Vueltas sucesivas. . , , 0*i<»5 • . ^ 
Abono de 12 vueltas. . . , 5*00 » i 

Abierto toAos loa dias, de 4 tarde a l a 1 noche. 
Modftrno Oarronsel. — Banda militar. — Tribu Oriente. — Atraocionott 

¡jtafe' — Ca-fó Restaurant. — Expléndida ilnminaolón. — ^ 
S ~ ~ Servicio extraordinario del tren de Sarriá y tranvías. 
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G l o b o C a u t i u , S a l ó d e S a n t J o a n ^ r l v . Í ^ 3 S l 
dida cobla LA PRINCIPAL DE PERELADA, eaíecutarrt un tffat programa de aardanes. 

M Ü S I C - H A L L S 
*«ÚM,~¿*é*>— íXZil. 

A L C A Z A 7 T T y \ i A y y TARDE, A LAS 5* 
, u n i o n . / • NOCHE. A LAS 9. 

O r a n , t r o i x p e d © v a i r í e t ó B , 

n o s o x ^ A x a d s s é x i t o s . 
HOY, TARDE Y NOCHE: 

E L CUADRO 
F L A M E N C O 

coesÉ 

L A R E V U E 

Martes próximo: r i 
ESTRENO de H 
la astracanada **" 

Muy 
en 

breve 

V E R A N O 

L E T O R E A D O R 

IMKWMIK'UirMi11 III. | 
Teléfono 

G R A N E D É N C O N C E B T A S A L T O . 
- 12, — 

Incomparable hormosnra, ohlo y elegancia do 
les aplarccUfUsltnos artistas nuo ferman 

el elenco de esto Music-hall. 
EXITO - EXITO OVACIOXRS DELIRANTES 

I I 

SOLVEGNE BIENVENIDA 
105, R O S I N E e I V O N N E >" • • • mero notabilísimo. 
B u breve, reapertura de l a gran Terraoae de verano oon 

los hermonislmoa salónos de Par la le Muit. 

c3* 

inai 
Bectanrant de primer orden. — entrada libra. — Bntaoas f ra i l a . 

[•nHBBanHBBBnwnnBHBHBHnBMBBBB̂  

BTarquéa del 
Duero, 106. 

MAÑANA 

2 
acontecimientos 

tí rtís ticos. 

- B O Y A L C O N C E B T - I l ^ r 
ur^rvw-vv^-^^r w-^•'<i>-w~vrw*'Vr*rwyryrT•w^r'^rw-vvv^w"* w^v-vr-vr+v 

T I N A D E S M E T 
s i n , r i v a . 1 o a n z o n o t i s t e L . 

n o t a b l e o a . u t a . d o r a di& a . i f e s r © g l o r i a , l e s . — 

SnIrada libre. — — Bntaoas ffratla. — — Reatanrant a laoarta. 
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G I N J O L , 3 

T A R D E Y N O G H E 
G R A N C O N C I E R T O 

I N " O O 3 r l T T ! 

E I I T A Z O F E N O M E N A L 
de la eminente dlseuse 

con tu ctinción popular, coreada por el público, 
8 1 T ü V E U X . . . M A R G U E R I T E 

SI tu veux fafr'mon bonheur 
Marguerite Mnrjjuerlte. 

SI tu veux falrVnon bonheur 
Mnrfluerlt' domrmol ton coeur. 

N I T T A - J Ó 

San Paulo, 83. - l a . g - r a N " p e s t a . - Teléfono i . m . 
E l music-hall popular del público harcelonés. — Tarde S noche, grandes espectáculos de Va* 
ríetéá. — Precloa en extremo baratísimos. - Así es que todos loa días se llena ellocal 

P o r q u é s e d a e l e s p e c t á c u l o d e r é j a l o . 

i wm»1 TMÍW .tmmuum i" 

TODOS LOS DIAS, TARDE Y NOCHE, EXPLÉNDIDOS CONCIERTOS. 
28 - HERMOSAS ARTISTAS - 28 

Kaeondlte. Oiiarrlta, Oortljana, Nlfta Eapafia, Cabello, Berebere, Carmen PinlUa, 
. Estrella do Oartasrona, Lola Aragón, Boaa Forrolra, 

i WftPqA Los Afrloan, oto. . 



O b s « r T f t t o r Í o MéiéoriWglod d é l a t T t t l i r o r i í a a á . —8 (fe Juriloé < v̂  ; 
HORAS 
pación 

Star 

BARÓM A 0° y al nivel dol mar* 
Temfiérattt* 

ra á ta 
sombra. 

22*3 
21*2 

DIRECCIONIHUMEDI ESTADO NUBES. 
Cfaig | Cantó!**. 

i¿. O. 
S. E . 

00 
74 Despejado. K, J 0*2 

m 

Bnlaa 
84 

horas. 

JTEMPER ATURAS. 
Máxima, j Mínima, 

Velocidad 
del 

Tiento. 
AGUA 

evaporada. 
Sol. 26*5 .Somb. 10VI 225 
Som. 22t5lRefl. 8*4 kilómetros, | r54 

LLUVIA 
en 

milímetros 
OBSERVACIONOS 

PAKTICULAHKS. 

V 00'00 Bruma. 

Sale el Sol a laa4l17.«Se pone a lasT'aSrSale la lana a las 9'31 mañana.*Sepona alas 10'41 noche 

9 do Junio de 1013. 
E l sábado terminó la que podríamos llamar «sei. . i grande» en la esfera 

pariamentana por la calidad de los oradores cjue tomaron parte en las delibei 
raciones d é la Cámara popular. Bajaron al palenque los oradores más presti-
gioaos de todos los partidos a cruzar las armas enljre sí y todos juntos cort ej 
señor Maura, que ha sido e l alma y el asunto de la colosal controversia. Pocas 
veces había presenciado España semejante batalla, importante por la excelsi
tud de los adalides y tal vez más por el problema que se ventilaba: 1» esencia 
del réfiritnen constitucional. 

En este país de las paradojas a nadie sorprenderá que, después de tan es« 
tupefaciente9 discursos y derroches de soberana elocuencia, haya quedado sin 
esclarecer el punto capital de donde parte Ja luz que había de iluminarla 
cuestión que se debatía. Sabíamos todos de antemano que Maura había caliíi» 
cado de «colaboración sórdida» la coincidencia del partido liberal con los rc | 
publícanos en apreciar que la represión consiguiente a la semana trágica in
capacitaba al tribuno conservador para recir los destinos españoles contra la 
exclusión que había formulado gran parte del mundo culto. E l deber de Mauf 
ra efa sustraerse a esta especie de maldición que sobre él pesaba desde 
aquella fecha histórica o quedar bajo ella aplastado e inutilizado para siempréi 

Todos los discursos giraron más o menos francamente alrededor de esta 
cuestión. Le llamaron a ella al señor Maura con preferencia Lerroux y Mel
quíades Alvarez, agitándola una y otra vez delante de sus ojos, a fin de que 
dijera el sibilítico y hasta entonces callado prador qué disc ipa o explicación 
alegaba de los sucesos por los cuales venía siendo acosado durante casi un 
lustro. Allí estaba la clave de la conducta de los liberales, que tanto .soliviantad 
ba al político mallorquín, así como de los republicanos, que hacían coro a la 
protesta levantada dentro y fuera de España. mmZ»-. 

Esto precisamente ^s laque ha quedado sin explicar. Ni una palabra, ni 
una disculpa, ni una explicación ha salido de la boca del señor Maura. Ha te« 
nido frases punzantes, flechas aceradas para sus impugnadores; ha demostra* 
do l a riqueza de su vocabulario para la insinuación pérfida y el insulto procaz; 
pero la justificación que aguardaban sus amibos y hastíi sus adversarlos, eáto 
no asomó en el debate, pudiéndose decir que tanta elocuencia y tanta fatiga 
han sido inútiles. Todos hemos perdido el tiempo. 

No sabemos si el piadoso olvido que cae sobre todas las cosas o un cambio 
de actitud en el obcecado político le permitirán tomar algún día parte activa 



*n la política; piro siempré constará que ha quedado en suspenso ocho días 
la nda parlamentaria y rotas las relaciones entregos partidos por unos hechos 
que el principal causante «o ha querido expl icar^ mentarlos siquiera. ¿Es 
vergüenza? ¿Es remordimiento? ¿Es orgullo del quTL-crr* impecable? Todo 
podría ser; per# nada justifica que el bcfíoi Maura permanezca canaao «ote el 
tribunal de la nación. 

S i t u a c i ó n q u e s e d e s p e j a . 

Podrá parecer lo contrario, dados los variados conceptos que se han venido ver* 
liando estos días en el Congreso y las actitudes que han tomado distintos jefes de 
firupos políticos, empezande por el señor Maura y acabando por los señores Alvaréz, 
Azcárate y Lerroux, 

Pero, en medio de tan laberínticas discusiones y de cambios de postura en les se
siones celebradas el viernes y el sábado en el Congreso^ aparecen varias cosas claras 
y tan di ifanas, que de ellas debemos tomar buena nota los catalanes, tanto como repu
blicanos como autonomistas. 

Cuando anteayer nosotros escribíamos el suelto que apareció en nuestra edición 
de ayer mañana, abrigando la esperanza de que día llegaría que lo mismo el señor 
Atcárate que el señor Alvarez se arrepentirían de haber puesto esperanzas de que 
dentro del actual régimen serían posibles reformas progresivas, a la misma hora Ro-
manones y Maura convenían en que la Constitución no debe reformarse. Y como no 
cambiando la ley fundamental del Estado no es posible llegar a una situación franca
mente democrática, de ahí lo que decíamos ayer mañana. Que los republicanos cada 
día debemos afianzar más nuest os ideales y estrechar más las lilas, por cuanto todo 
lo que se habrá dicho esos días quedará convertido en humo de pajas. 

Por si lo que dicho cjueda iuera poco, hay la afirmación del jefe de los conservado* 
res de que debe seguir el turno pacifico de liberales y conservadores, ya que él está 
ya dispuesto a recoger el Poder. ¿Qué signi ica esto? Pues que aquí no ha pasado 
nada y que cuando Komanones tenga que retir rse dejar i el puesto a los conservado
res para que continúe la farsa de la política monárquica, en la cual todo es ficción y 
superchería. 

Ya se ha visto lo sucedido en el Senado con las Mancomunidades; una parte del 
partido gobernante se muestra hostil a esa fjspiración de Cataluña y en cuanto a los 
maurlstas, dirigidos por el ex ministro Alíendesalazar, Indudablemente de acuerdo 
con Maura hacen cuanto pueden para hundir el proyecto. Los que en virtud de ese 
hecho quedan lucidos son los regionalistas; han pasado años y años defendiendo a 
Maura contra viento y marea, hajta el extremo que por hacerle el caldo gordo rompie
ron con Solidaridad Catalana v pusieron a las izquierdas en el caso de tener que rom
per con ellos, para que como pago de tan buenos oficios combatan esa aspiración uná
nime de nuestro pueblo: las M ncomunidades. 

La situación de la izquierda catalana es mucho más airosa; como que jamás hemos 
paesto confianza en los partidos turnantes y no nos viene de nuevo lo que sucede, sin 
esfuerzo alguno podremos seguir combatiendo en todos los terrenos a los llamados li
berales y maurlstas y con respecto a éstos mantener el veto para que no puedan vol
ver al i oder. 

Prluera reavUD le mímeos Ai íeopa calalaoa. 
Se nos dice lo siguiente: 
£1 tema de. ponencia sobre MValóa semciológica del examen de la sanare en la primera 

renaión de médicos de le igua catalana,, e sU ubérrimo, habiendo cumplido los ponentes la 
palabra empeñada qoe dieron, como se puede ver por la lista siguiente: 

El doctor Mas TMagre, de Crerillente (Alicante), ha presentado dos trabajos, aluno 
sobre la •Leucocitosis lucoblástica promiclocitica j parasitológica de algunas fiebres palú
dicas irregulares*. . ^ . . . . , , , 

E ' «tocur Pons y Pascaal, de Barcelona, otro que trata de "Citología ea la infánoa». 
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E l doctor RatOBtfo (Jacinto), de Bafcéldtía, otro «obro «La fórmula homobico si tar ía en 

los tuberculosos,». , ' . , 
E l doctor Tarruella, de Barcelona, otro sobre «Hematología en el cáncer,,. 
E l doctor V i l a y Barberá, de Valencia, uno sobre - Viscosimetría dé la sangte,. 
Los doctores Fraixas y Clotet, de Barcelona, uno sobre e l "Estudio clínico do la coagu-

laCEindoctor Dañnaíi, de Barcelona, uno sobre "Valor semciolósrico de la glncosa de U 

,an£os doctores Genové y Perearnau, de Barcelona, otro sobre -Efctudio comparado de l a 
urca de la sanirre y de la orina para determinar la tanción ureica de los riftonesw. 

E l doctor dotet, de Barcelona, otro sobre "Investigación de la adrenalina y el edama 
pulmonar de los nefríticos es una autointoxicación por la adrenalina^. 

E l doctor Serrallach, de Barcelona, uno que trata del «Coeficiente de Ambard». 
l i E l doctor Peset Alejandre, de Valencia, uno de -Hematología comparada,. 
^ Los doctores Peset Cervera, de Valencia (padre e hijo), sobre "Hematología legal de l a 
' ^ © " d o c t o r e s Saforcada y Verderan, de Barcelona, «Sobre examen de la sangre en Me-

CErdector"Ricardo Moragas, de Barcelona, «La reacción aglutinante como a medio diag* 
nóstico de las enfermedades infecciosas„. . , , J J ^ 

E l doctor Gallart, de Barcelona, "Sobre poder antitr íptico del serum en las enfermedadea 
del aparato digestivo, especialmente de origen neoplásticon. 

E l doctor P a g é s y Maruny, de Barcelona, uno sobre "Anafilaxia en relación con la des
viación del complemento, con l a reacción de Wasermann y por ioyécción intravenosa de 
fermentos de secreción interna y externa,. 

E l doctor P i y Suñer, de Barcelona, "Sobre inmunidad y anafilaxia,.. 
E l doctor Arruga (H ) , de Barcelona, u<3obre la reacción de Wasermann^ 
E l doctor Baux, de Perpifián, uno aobre "Citolofía^. , , . , v ^ r . 

E l doctor Barbará , do Valencia» «Unbematóligo valenciano del siglo XVI„. 

o 

Comunicaciones prftscfnfadas. • • " , -. 

E l doctor Galceráo, de Granadella, una sobre "Calcomia,. 
E l doctor Clotet, de Barcelona, "Sobre el edema cerebral como causa de diversas neuro* 

patiaSft. Su tratamiento. . * 
E l doctor Corachan, de Barceloua, una sobre "Miopl»stias,B 
Las comunicaciones científicas serán numerosas y de gran valía, pues los más grandes 

biólogos de nuestro país trabajan en ello y t raerán su concurso. 
Se han expedido los siguie ntes telefonemas: 
Presidente del Consejo de ministros.—Madrid.—El Sindicato de Defensa del Automóvil, 

enterado por Prensa local que uno de los asuntos gest ionará dignísimo alcalde Barcelona 
actual viaje corte será la unifi:ación de cuotas del impuesto sobre carruajes de lujo, ruega 
encarecidamente V . E . que antes de dictar resolución alguna sea oído este Sindicato por 
ser ello de justicia. Presidente, Adolfo Sola y Sen —Stcrzintio, ]a ime Bordas, 

Collaso, alcalde Barcelona.—Senado,—Alarmado Sindicato de Defensa del Automóvil 
noticia Prensa local que uno de los fines viaje V» E ; Madrid ¿es conseguir unificación cuotas 
impuesto sobre carruajes lujo, dirige ruego a presidente Consejo sea oíd» este Sindicato 
antes de resolver.—Presidente, Adrffo So d y Ser .—Secretario, faime Bordas, 

Marqués de Marianao.—Senado.—Alarmado Sindicato de Defensa del Automóvil, propó
sito dignísimo alcalde Barcelona gestionar unificación cuotas impuesto carruajes lujo, diri* 
ge ruego a presidente Consejo oiga Sindicato antes resolver y pide a usted preste valiosísi* 
mo concurso personal para que pre sidenta acceda a lo que es aspiración de doscientos pro* 
pietarios automóvil vecinos zona agregada Barcelona.—Presidente, Adolfo Sotd y Senm 
Secretario,/a.we Bordas, 

P a t t a l a J a u t a d e l P a e t ^ t o . 

Mejor informados sobre ía actitud observada por el lngeniero-director de las obras 
del puerto respecto a la Sociedad deportiva Piscis SportinjJ Club, resulta que en vez 
de la forma tal vez un poco despectiva que apareció en nuestra edición del domingo, 
emitió su informe desfavorable que en nada altera el fondo de la cuestión. \ . 

Dicho funcionarlo, alegando la inconveniencia de que tuvieran entrada en la dárse' 
na personas extraías a los trabajos que allí se ejecutan y la proximidad del ensanche 
de la misma para que tengan ingreso en el dique buques de gran tonelaje, informó 
desfavorablemente, no hallando reparo en que se concedieran a la entidad peticiona' 
ria pases para ir a pescar a la escollera, como los que se dan a cuantos particulares 
lo solicitan» 
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Noiotróí, Abundando en la misma opinión expuesta hace ocho días, creemos depre* 

slva para la entidad peticionaria la solución que en UJI principio se dió al asunto, que 
no vacilamos en calificar de poco meditada. No se rovo en cuenta que se trataba de 
Implantar un sport poco menos que desconocido aquí, a pesar de la gran importancia 
que se da en el extramero a las Sociedades de esta cíase. 

Analizando loa motivos en que se apoya el informe del director facultativo, 
los hallamos suman ente débiles de base. Las obras que hay que emprender para la 
ampliación de la dársena van para largo, no debiendo olvidarse que aquéllas no inte' 
rrumpirán el funcionamiento del dique, conforme se practica hoy en día en cuantas 
obras de re orma se emprenden, en que domina el criterio de no interrumpir el tráfico, 
de todo lo cual se desprende que es períectamente compatible el funcionamiento del 
dique y ampliadén de la dársena con la razonada petición de la Sociedad deportiva. 

Percátese bien de ello la Junta del Puerto antes de tomar una resolución deílnitiva, 
y aunque sea haciendo paaar a la Sociedad p ticionaría por un período de prueba 
dando a la concesión un carácter de precario, procure por todos los medios evitar el 
deplorable caso de que tenga que disolverse sin haber empezado a funcionar el pri* 
raer Club de oesca aue ha pretendido instalarse aquí, por no haber encontrado el ne' 
cesarle apoyo en las esteras oficiales. 

T r i b u n a l I n d u s t r i a l , 
Fara hoy se han efectuado loa siguientes señalamientos: 

Antejnlolof. 
A las nueve de la rra ana—NnmerolTP,-Por reclamación de salarios del obrero 

Emilio Bcrrás contra ^dastrias Soponificables. 
Nümert I v .̂—For reclamación de salarios del obrero Amadeo Pique contra Indus

trias Soponificables. 
vúmero l w0. - Por reclamación de salarios detobrero Tomás Martínez contra Indus

trias Soponificabl s. 
Jnioloa. 

A las dier.—Numero 0,1 T« - Por acdd nte de tra1 ajo del obrero Pedro Fontaníllas 
con ra el patrono Marce'ino Vilaresau. 

jurados patronos: señores Calonie, Gallard y Soldevila. Jurados obreros; señores 
Vidal, Arellano y Canut. 

A las diec y media, húmero 15°.—P^* teclama ión <e salarios del obrero José 
Ibáfiez contra el patrono E . Bosch. 

Jurados patrono» señores Soler Gimbernat y Plana. Jurados obreros: señores 
Díaz. : ostau y Canut. 

A las once. -Número H0».—For «cmmacidn de salarios del obrero Agustín Curdu-
rler coinra el patrono señor MestreS. 

jurados p itronos: se ores Gallard» Casany Calonje. Jurados obreros: señores 
Cañellas, Aieañiz y Llorens 

D e l G o b i e r n o c i v i l * 

L o s m í t i n e s d e a y e r . 
E l da los liberales monárquioon. 

Fn el Círculo de la Izquierda del Ensanche tuvo lugar ayer mañana el mitin organi
zado por la Peña Liberal para protestar de los ataques que Maura ha dirigido al par
tido liberal monárquico. 

1 residió Martí Tosset y hablaron Pou, Semer, Meg^Ia, Helogoda e Inglés, todos los 
cuales protestaron de las frases pronunciadas por el jefe de los conservadores contra 
el partido liberal. 

El acto terminó 4a .-n. Incidente 
Contra loa armamantoa. 

En ei teatro del Triunfo tuvo lugar también ayer mañana un mitin organizado por 
toe elementos de la conjunción republicano-socialista barcelonesa para protestar con
tal los aruiamentofl. 



apfficfefttó nao l a palabra loa aerarse Qelafcert, Mpfa)fe«, R l t í r a y R o v I » i , 
inaposada^ todos los cuales en párrafos vibrantes combatieron los armamentos por re
presentar la ruina de laa naciones modernas. 
^ S I Arte Fabril, 

En la Gasa del Pueblo tuvo lugar ayer tarde el mitin organizado por el Arte Fabril 
con asistencia de los delegados de Tarfasa y Sdbadell, 

Como conclusiones del mitin se acordó pedir a los patronos un anmento en los sa' 
larios de un 40 por 100 para los que trabajan a destajo, del 25 para los que lo ĥ cen a 
jornal, la reducción de la actual jornada de diez horas a nueve, a ocho la de los que 
trabajan de noche y el reconocimiento de la Sociedad obrera, 

SI estas bases no son aceptadas, los obreros declararán la nuelga. 

C l descanso ñomlnioti l . 
La policía hizo ayer 210 denuncias por infracción del descanso dominical. También 

denunció ai Juzgado a once industriales por supuesta desobediencia. 

Por el procedimiento del sobre timaron ayer dos sujetos en el muelle, junto a la 
casa de máquinas, ,0uu pesetas a un recién llegado de Am rica llamado jOsé Monte* 
sin, de4. años, y ¡domiciiiaoo accidentalmente en el i.otel peninsular. 

Loa timaaores no fueron habidos. 

Ayer tarde un automóvil atropello en el paseo de Gracia a un joven de 25 años Ha 
roado Mariano L.spallargas, caus* ndole una contusión en la pL rna izquierda. 

t né auxiliado en el Dispensario del distrito V M , pasando después a su domicilio. 

crr. Desconfiad de laa Imitaciones en os jarabes; fijarse en el nombre F.co Fortuny 

En Almería la futura cosecha de uva para la exportación se presenta abundante. 
Los parrales tienen mucha muestra y están lozanos y e <uí>erantea de vida. 

Por añora no se presen a enfermedad alguna, üe continuar el tiempo reinante se 
espera que la cosec a podrá recolectarse dentro de unos quince días. 

hn las fábricas de barriles se tra aja con actividad febril, a iin de que puedan sec 
atendidas las necesidades de los productores. 

Según noticias, hay el decidido propósito de proceder a la inmediata ordenación de 
los alcornocales de nuestra zona i e intiuencía en Marruecos a Conipa fas y particula
res en lorme análoga e como se ha venido haciendo en asparla, con la precisa conJÍ« 
ción de estar Ion proyectos formulados y ejecutados por ingenieros de montes españo
lea y de acuerdo, naturalmente, con el acta de Algeciras. 

Famoso aparato OXTBOHOB para curar diversas enfermedades por 
diaoxiírenáción. R. Amengual y C.*, Dormitorio flan Franolsoo, 13, bajos. 

Como dato curioso que da cuenta de la popularidad que gora el político francés 
Arístides briand puede decirse que después<lel accidente del automóvil ch que fué 
herido hace pocos días (del que ya tienen no icia nuestros lectores por la sección telé* 
orática) ha reclDido más de lu,00ü telegrama^ de personajes franceses interesándose 
por su salud. 

Motivo de preocupación es para los exportadores y loa viticultores españoles el 
anuncio del proyecto de ley presentado a las Cámaras alemanas por el que se intenta 
Imponer a los vinos que allí se importan, además de los 20 marcos que hoy pagan, nue-
vQá derechos por los conceptos de circulación y de consuma 

De prosperar seme ante proy cto, la e portación de vinos españoles al iniTOIk 
¿efmánlco estáría amenazada de desaparecer, pues ascendería a cerca de 60 pesetas 



m 
por nectolitro lo que habrfan de satfsfacér imestros vinos, y, en estas condiciones, ni 
es aventurar juicios el decir que nuestra viticultura recibirá un golpe fatal. 

Sobradamente justificada es, pues, ia alarma de) país agrícola ante ios propósitos 
de lo alemanes, por lo cue se ! ace nec sario que por parte de todos te preste la ma
yor atenci n a t ste asunto y se Interese a nuestro Gobierno para que Intervenga en él 
«ín evhacijn ác loa inu.cndos perjuicios que a n .estra riqueza aerícola sa acarrearían. 

*? A Q U A D E R O C A L L A U R A cura mal de piedra. 

La secci ón de deportes y evcursionesasrcentre Autonomista de Depandents del 
Comerá y de la industria celebrara mañana, a las diez de la noche, junta general or-
dimTia. 

Fn Vollvidrera tuvo lugar ayer el anunciado Aplec de la Sardana. La conenrrenefa 
era enern e, ain n ianí o los sardón! tas de los pueblos de la provincia, que habían veni
do a iu.rcelona atraídos , cr tan tilica fiesta. 

i a lóse liaste el atardecer, que comenz > el de file, ofreciendo la vecina montana 
un aspecto piutoresco. 

1 a Asociación de corredores del ce merdo y de la industria de esta ciudad ha tras 
ladado su local so al a la plaza Rea!, (, y calle de 1 re* Llits, í, pral. 

Para la inauguración del mismo ha organizado un champaña de honor en obsequio a 
su consocio don í ranc se o Canal Blanc é, que se celebrará la noche del 14 de los co
rrientes. Para ti .uets oiri^irte hasta el d.a 12 al local. 

ase Muchos enfermos del aparato digestivo se quejan de dificultad en las digestiones 
tardando á veces, en vez de tres ó cuatro horas, ocho y diez ó más en terminarlas 
Con el Elixir Estomacal de Sáiz de Carlos se abrevian las digestiones, lo mismo en el 
estómago que en el intestino, por aumento de fuerza funcional. 

Las Cámoras de Comercio alemanas se oponen a la elevación de los derechos de los 
Vinos que allí se importan. Casi sin excepción han maniíestado al ministro de Hacien-
úa que la gran importación de estos años la han motivado las malas cose. has. Declá-
tansc contrarias a la ftetual ey en lo referente a las mezclas de caldos blancos con 
los rojos y ai a i carado. El aumento de derechos no í ará más ue disminuir el consu
mo y perjudicar también la vilieuhura alemana, por todo lo cual se declaran contra* 
rias ai aumento de derecnos. 

Anoche se celebró en el Fomento del Trabajo Nacional un escogido concierto or-
gani ado por el maestro don Tomás Buxó, en al que tomaron parte algunos de sus más 
aventajados alumnos. ~ » o u ^ 

Enere ésios se distinguieron las señoritas Asunción Soca, Enriqueta babater, Te
resa Rovira Mercedes Valli onrat, Teresa herrater, Carmen Piñol, Pilar Miró y Anl-
ta Kolg. 

Todas fueron muy aplaudidas por a numerosa concurrencia, que llenaba el local, 
e:pecialmente las dps uLimas. que ejecuturon al piano respectivamente la Ou.otu, de 

.̂hini Sa ns, y el sciierzo en si bemol de Chopin, haciendo gala de agilidad y pulsa
ción poco comunes. t« > 

i erminó el concierto con un coro de señoritas que, con notable ajuste y precisión, 
ejecutaro.j el lionienoje Laht u t ¿sian, de Braiims. 

La coucutreheia salió muy complacida recibiendo el señor Buxó numerosas felici
taciones. N 

El C entre Colombóf 1 Cetalá ha efectuado el caarto concurro de la presente prima, 
^erícopan^ suelta en Ca teión davarraV distancia en línea recta 545 kilómetros» 



íp 
A pesar del mal tiempo y los tamporaíes que encontraron laa pclornaa en la I neí do 
Vuelo, se hicieron excelentes comprobaciones y los premios quedaron cubiertos en 
50 minutos con una Velocidad máxima de 1 «1/0 metros por minuto y mínima de 1,0 
metros. «h 

Lidiando un becerro en un club taurino de la calle de Mnntaner, un joven de diez 
y ocho años fué ayer derribado por el cornúpeta, sufriendo la fractura de una pierna. 

El desventurado torero fué conducido en grave estado al Hospital Clínico. 

Se disfruta de buena salud tomando cafés y chocolates Tupinamba. 

El consumo de la avena en la alimentación humana hace cada d a nuevos pros litos, 
sobre todo desde que se i a comprobado que dicho grano constituye un a imento cora 
plet) y altamente nutritivo y que se ha descubierto el modo de eliminar el aceite que 
conti ne y causa del mal gusto de la avena. 

Tostando llg< rament; este £rano una vez descortezado, la harina con él producida 
es grata al pala ar. 

Con ella se confeccionan galletas y pasta para sopas y se h cen distintas prepara-
clones culinarias muy san s y agradables. 

Los experimentos con avena tostada hechos en el ejército francés han venido a de* 
f&f comprobado el valor de la avena como alimento. 

. ste hecho es Importantísimo para las comarcas en que el trigo, el maíz o el cente
no escasean y adquieren altos precios, y con él se resuelve un problema social. 

M u s o o a 

De A r a n i t o c t u r a . — K n el segundo piso de la Universidad.—Vísioie de 10 á 15. 
A r q n e o l ó g i o o P r o v i n c i a l . — P l a z a del Rey, 16.—Visible de 10 á 13. 
A r q u e o l ó g i c o y de A r t e D e c o r a t i v o (Municipal) .—Palacio Real (Parque).-— 

Abierto de 9 á 18, excepto los lunes no festivos. 
De B e l l a a A r t e s . P i n t u r a y E s c u l t u r a moderna.—Palacio de Bellas Artes (prin 

cipal Inuierda) , Paseo de Pujadas.—Visible de 9 á 18, excepto los lunes no festivos. 
De Be¡U 8 A r t e s , P i n t u r a y E s c u l t u r a antigua.—Palacio de Bellas Artes (princi

pal derecha).—Visible de 9 á 18, excepto los lunes no testivos. 
I n d u s t r i a l (Univers idad) ,—Cortes , 685. 
Museo M a r t o r e l l ( H i s t o r i a Natural) .—Avenida de ios filos (Parque).—Abierto 

de 9 á 12 y de 16 á 18. 
De l a A c a d e m i a de Ciencias.—Rambla de Estudios, 9.—Abierto de 15 á 18b 
De l a Universidad.—Cortes. 585. 
Zootócnioo.—Sección marí t ima del Parque.—Visible de 9 á 12 y de 16 á 18. 

V I D A R E G I O N A L 
G E R O N A 

L a vida social gernodense ha registrado estos días un fausto suceso: el matrimonio d* 
una de las hijas del teniente coronel retirado don Pedro Aizamora Tous, que aquí goxa de 
generales simpatfás. 

E l seflor Alzamora era jefe de las prisiones militares de Barcelona el afio 18%, durante 
aquel aciago período en que los elementos avanzados fueron objeto de las más duras e i n 
justas persecuciones. Cuantos por aquel entonces estuvieron recluidos en las prisiones mi
litares—y se contaron por cientos- pudieron apreciar las relevantes dotes de carác ter qna 
en el señor Alzamora concurren. Procuró suavizar el rigor de los preceptos de la ley mi 



w 
litar y fué para los presos, no un carcelero, sino un amigo y un protector* Son muchos lo* 
presos de entonces oue de él guardan muy cariñosos recuerdos. 

Aquí se ha conquistado también el señor Alzamora muchos afectos» Y de ahí que coa 
motivo del enlace de su hija se le haya hecho objeto—así como a su digna esposa, doña 
Adela Michel—de numerosas muestras de consideración. L a boda efectuóse en l a ermita de 
Nuestra Señora del Puerto, de Llansá, L a contrayente, señorita Juanita Alzamora Michel, 
y el novio, don José Glfre Ridaura, propietario de Llansá, han sido felicitadísimos por loa 
numerosos amigos de sus familias. Son dos consortes en quienes concurren condiciones ex
celentes; la desposada es tan bella como virtuosa. 

Los numerosos invitados a la boda fueren obsequiados con un espléndido banquete en l a 
residencia de dofla Carmen Ridaura, madre del contrayente. A l descorcharse el champaña 
pronunciáronse cariñosos brindis en honor de los nuevos esposos y sus familias.-—C, 

BAÑOLAS,—Desconfíase de que aparezcan los cadáveres dé los infelices que perecieron 
en el lago de esta población E l punto del lago conocido por fistanyol, donde parece que 
surge una de las más poderosas corrientes que alimentan el lago, hace unos días ene acosa 
una señal que se considera demostrativa de que la fnersa e intensidad de la aludida corrien 
te ha experimentado uno de sus periódicos aumentos, que se traduce en el enturbiamiento 
de las aguas producido por el cieno removido que la agitación lleva a la superíicie, que por 
razón del calor de aquél en el país se conoce vulgarmente este fenómeno por f e r cenara. 
Como consecuencia de dicho fenómeno créese que estos días ha de haberse depositado y a 
sobre cualquier cuerpo de trrs a cuatro centímetros, por lo menos, de dicho cieno, hacien
do, por lo tanto, imposible el descubrimiento de las victimas y especialmente su ascensión 
a la superficie. 

T A R R A G O N A . 
REUS.—Loa poslbilístas están que trinan contra el alcalde, señor Sardá, porgue ha sus» 

pendido un acuerdo del Ayuntamiento, fecha 23 de Mayo último, conducente a elevar a es
critura pública el contrato, calificado de funesto, para abastecer de aguas a esta ciudad. 
Aquí el problema se presenta a la inversa que en esa capital. No se trata de la municipali
zación del servicio, sino de su monopolio en favor de una Empresa determinada. E s como si 
pretendiera imponernos las aguas del Balira, pongo por caso. L a mayoría de los conceja* 
les, que hoy no representa a la mayoría de la población, signe empeñada, por amor propio 
más que por convencimiento, en hacernos tragar el fatal proyecto. L a cuestión es de suma 
importancia y valdría la pena de someterla a un plebiscito. ¿Por qué no aceptan esta solu
ción democrática los defensores del monopolio? Porque el resultado sería una derrota com
pleta y entonces se vería que es ficticio el predominio que dicen tener entre los ciudadanos. 
La derrota sufrida en las elecciones provinciales ha sido un aviso. Es indudable que contri» 
buyó a ella la cuestión de las aguas. Indirectamente el proyecto quedó ahogado. Sin enr 
bargo, se quiere sacarlo a (lote, y cuanto antes mejor, pues no hay que aguardar las futu
ras elecciones municipales, que? podrían dar al traste con ciertas esperanzas. Y , sin embar
go, la única salvación del posibilismo, por aaora, consistiría en el abandono del referido 
proyecto, que, a decir verdad, ya no enciende su entusiasmo y que muchos a r ro ja rán co* 
mo lastre para volver a subir a las elevadas regiones donde se conserva el prestigio admi* 
nistrativo. y- • 

/ , Vuelve a agitarse la cuestión del marcado. Dfcese que su construcción será un he* 
cho; pero todavía no estamos convencidos de que el terreno señalado sea el más céntrico 
para todos. E n esto asunto, como en el de las aguas, también seria útil el plebiscito. Pero, 
en fin, como no acarrear ía tantos perjuicios, lo importante es que la construcción se lleve 
a cabo. Y en este sentido me permito adelantar un aplauso a lo¿ patrocinadores de la idea, 
en principio favorable a los intereses de esta localidad. 

#V Dicen que la limpieza es media vida. Yo he llegado a creer que es vida entera. L a 
pública suele ser reflejo de la privada. Calles y plazas sucias acusan falta de limpieza Indi
vidual en el vecindario. Una hmpnesa monopoliza el servicio en esta ciudad, que resulta 
malo y caro. Otro empresario ha empezado a servir a los particulares, que tienen derecho 
a utilizar a quien mejor les parezca. E l monopolizador de la limpieza pública pretende 
absolver l a privada. Y esto ha originado un conflicto que yo resolverla sacando a concurso 

E L D I L U V I O 
P R E C I O S D E S U S C R I C I Ó N 

Barcelona . • • 1150 pesetas al mes. 
Fuera • 6 » trimestre 
Extranjero a » * 



tm totalidad Y no p a r a r í a un céntimo, antes bien procuraría cobrarlo por dichos serTiciot* 
E n caso negatiro, siempre auedaría el recurso de muoicipalizar la limpieza y entonces se 
Terfá cómo es posible que el Ayuntamiento saque él beneficio de que hoy lacran los par ti* 
culares* 

Y a marchó para Oviedo el famoso grobernador seflor Naval. Por rierto que antes de 
su traslado, nuestro diputado, señor Nougués puso en eridencia ante el Congreso la im' 
personalidad de dicho funcionario y el hecuo d i haber decidido u.i empate en favor de los 
carlistas en la Diputación provincial. Este precedente, contrario a la autonomía de ases* 
tras corporaciones, es un dato más opuesto al proyecto de Mancomunidades. £1 señor Nou* 
gués puso en evidencia dos cosas, con mucho acierto: la excesiva centralización y el favo* 
ritismo del Gobierno / beral en pro de los reaccionarios. ¡Así se pretende atraer república4 
nos a la dinastía!—/. L . 

T O R T O S A . — E l Ebro ha experimentado una crecida de un metro. Las a^uas arrastran 
gran cantidad de brozas, habiendo pasado por aquí cuatro mulos muertos, procedentes de 
las inundaciones ocurridas en la provincia de Navarra. También arrastraban el cadáver de 
nn hombre, 

B A R C E L O N A . 
BADALONA.—En la sesión del Ayuntamiento entablóse un larguísimo debate sobre la 

aprobación de un dictamen de la Comisión de Fomento denegando la petición del Atene" 
Obrero encaminada a que contribuya la Corporación municipal a una suscripción para el 
mejoramiento del material de clases, dada la escasez de medios con que cuenta dicha enti' 
dad. E l señor Costa presentó un voto particular pidiendo se concediesen 600 pesetas, toda 
vez que se trata del Centro de cultura más importante de B*daíoua por el número de cía* 
ses que sostiene y los muchos alumaosque a ellas concurran. Delendieron el voto partió D* 
lar los señores Casas, Padrós, Serra y Costa, habí indo en contra el edil jaimista seAor 
Nadal, quien dijo la mar de estupideces, dejando entrever la oposición de la mayoría por* 
que se trata de una institución netamente obrera y en ella no interviene para nada el ele* 
ro. Finalmente, púsose a votación el dictamen, quedando pendiente de resolución por ha* 
ber resultado empate. 

E n el cine Nuevo son ovacionadas las cancionistas Carmela L a Flor y Tina Des* 
met, proyectándose, entre otras, la celebrada cinta de Nordisk L a md fuina de a$er ü . 

Ha quedado ya terminado el trozo primero de la carretera de Badalon i a Mollct, 
mejora muy celebrada por este v cimiario. En breve se per nitirá el paso por la misrpa a 
los carruajes, pudiéndose trasladar cómodamente a L a Conrería, cosa que actualmente se 
verificaba en malas c o n d i c i o n e s . c o esponsa , 

R I P O L L E T . - L a compañía de aficionados que tan acertadamente dirigre nuestro compv 
fiero señor Domingo Cladellas el día 1.° de Junio representó la obra de Pitarra A posta d* 
sol. L a notable y simpática tiple señorita Sasac alcanzó un gfran triunfo artístico. L a se* 
ñorita Brau y el señor Gorchs en el dno de jera^?/¿'/as alcanzaron ruidosas ovaciones. 
E l público llenaba por completo el local. En cuanto al maestro señor Artigas, demostró 
tener grandes dotes art íst icas. En Kipollet nos orgullecemos de tenerlo entre nosotros Fué 
la de que se trata una fiesta tan simpática que Kipollet entero guardará de ella grato re* 
cuerdo,—/?/ cor' esponsaL, 
• 

T A R R A S A . — E n la Rambla Egara se llevan a cabo los preparativos para la construcción 
de la estación del ferrocarril eléctrico de Barcelona a esta ciudad, pasando por debajo de 
Vallvidrera. L a estación principal no se levantará en la plaza Mayor, pues allí se cons
t ru i rá un apeadero entre las calles Parras y Mayor para mayor comodidad del público. 

V I L L A N U E V A Y GELTRÜ.—Dícese que mañana empezará a funcionar la fábrica de 
San Juan, propiedad de don Manuel Marqués. 

MANRESA,—A un dependiente de la casa de banca Sol, Raurich y compañía le ha sido 
robado en una fonda de Suria un saco que contenía 2,500 pesetas. No ha podido de momento 
averiguarse quién haya sido el autor del delito. 

ViCH.—Han sido adquiridos en esta comarca y en la de Olot. con destino a los Estados 
del Sud africano, doce garañones y dos burras. 

L É R I D A , 

Dos individuos que se hallaban en completo estado Je embriaguex destrozaron a pe
dradas algunas imágenes y vanos efectos del culto de la ermita de San Antonio, situada 
en el término municipal de Bosost. 
, #% E n breve quedará terminada la carretera de T a m a r ú e a la Clamó de Almacellas, 
; MERCADOS.—Los habrá hoy en las poblaciones que a continuación se indica: 



i- -rfiir r"inft̂ É'ifivrt ""-,iír - . " • ^ K.W: "tó*;̂  • v.::'V í V'.iw •, 
. B*tcel4fá? Uáñllén y San Clelneftt* de Llobreg^at^r/fr/t^wa; Creixcll, Ren9 y Santa 

voló'ma de Queralt.—Cfrp««; Olot, Santa Coloma de Farnés y Torroella de Montgrí.—Z,̂ » 
fírf/i.-Lacapital.TárreífayTrfmp. -

t r o n o s 
P L A Z A N U E V A 

C o r r i d a d e l C í r c u l o E c u e s í r e a b e n e f i c i o d e l o s p o b r e s de B a r c e l o n a . 

OCHO TOBOS D E L DUQUE D E V E R A G U A . 

AlachaquiíOp - V, Pastor. — Gallo. — Gallito. 

L a g r a n fiesta.^ 
Nuestra hernrsa Granvía dos horas antes de empezar la corrida presenta un cua* 

dro de color «tpléndido, fn nirrable» con el Ir y Vanir de veuículos de toia cías ,. Ven-
ae la nioo ŝta charrette, tirada por peque a ; airosilla jaca, en des ^ual porfía con el 
aristocrático a ito nóvil; al «i n̂ n y a la artana, y los detnccr iticos tranvías van atesta
dos de ¿ente, que se spretiia sin sentir uo estia tíl^un j , con el sem lante de deseo 
pronto a gozarse y derrochando alvgría, olvidada de to lo sin imponarle que don Mel
quíades se decida a pa ar el Rubicón o Ma r i presi la un niitin en la Casa del Pueblo. 

í los toros!,A los toros! ^ ato es la verda l uníca. jMaura, Lerrou<, Melquíades^ 
Romanones! |Bsh! Pero ^ :uf'n se acuerda de ell s, d al tin y a lá poytre con sus ma
quiavélicos convenciomlisraos no? hacen cambiar de postara, pero no de dolor? 

|A los tor s .A los loroí! Mac i ia milOi Vicente Pastor y los dos Ga/ los l ¡Los ve
raguas! Esto atrae y dos inmensos cordones humano ; van por las partes laterales del 
largo paseo subyugados a la plaza 

Van a ver la gren le ta del Cír uh Ecuestre; sí, señor; así debe nombrársela, con 
toda la fuerza posible de expresión; van a ver la gran fiesta de esa entidad rumbo-a, 
si tas hay, que sabe gastar el dinero y gastarlo bien. 

La c rrida del aristocrático Círculo era esperada.con ansia por la afición barcelo
nesa. En ella quedó compaginaia la caridad con un cartel inmejorable: ocho, Veragüe-
ños... M a c h a q u i t ó , , , Pastor .. O'tfAo... Gallito.*. 

Esto atrás, esto subyuga, y voy al circo no con el severo metro de la crítica debajo 
el brazo, sino impulsado por los entusias nos de buen aficiona o. 

¡Bonita está la plaza! El astro rey nos envía sus rayos; no molesta, sencillamente 
nos a ariJa con suavidad. » 

Aquí y allá, en barreras, gradas y palcos asoman celestes, divinas cabecitas, orla
das por la «irosa mantilla de encajes, recogida graciosamente en el pecho con broches 
dero:os claveles. 

iQuá niujeríol Cuerpos ondulantes con soberana majestad y con donaire netamente 
español llevan el pol ero no rnant n de M mili. Rióme yo de los mantos re les! 

Y en un t o lldo, for nado a d hoo para los socios del Círculo Ecuestre y sus famí* 
Has, está lo bueno de lo me or; se ia i congrela^ en él las gracias; pero no las tres, 
sino tres mil, con tensadas en aq el puñado de señoras y señoritas que avaloran y real
zan el espectáculo pronto a e npezar. Tengo los ojos absortos de tanto mirar el íujo, 
la grandeza y la perfección divina de aquellos rostros encantadores... 

Pero balo la vista hacia el ruedo, y job, decepción «Viajes Mansanrof» la hiere 
fuertemente. Confieso que mi decepaíón fu • tan grande como la indignaci n. Creí sin
ceramente en al ofreJmie ito del sertor Marsan • Kof, en aquel oportunamente de su 
tarjeta. ¡Cna!qui ra se fía de prenda soltada por banquero! 

Y tendremoa que s ifrlr fijo en la retina to la la tarde el amarillo de unas letras que 
acucan ta atro la uel sentimiento estético, aplan ado por el mercantil reclamo. 

¡Uh, \& a v a r a povert f dei c a l a l a n i \ de ûe hi^ló Jante. 
Y d jo al enojoso anunci; porque me indigna, me exaha ios nervioŝ  y h jy es día 

de alegría. 



E n t u s i a s m o . { 

El palco presidencial esté pidféfido el éter, iJesúa, qué mujeres» 
El amigo Satorre preside, .vaya un tío con suerte! 
Se oyen pitos y aplausos al salir las cuadrillas. A Machaquito le •vacfonaiui luego 

a Vicente. 
Los oa/Zos no se mueven del estribo. Joselito viste temo salmón y negro» es a» 

dato de indumentaria importantísimo. 
El lleno es atroz y el entusiasmo indescriptible. 
Pero todo se ha trocado en sopor grande, más grande porque la corrida era más 

larga. 
A mí me entra el desaliento, que para ese tengo mi alma en m! almario, y voy a das* 

pachar pronto» a estilo de los que cobran fuerte y quedan flojos, flojísimos. 

L o s d e l d u q u e . 

El Círculo Ecuestre tenía gran empeño en qaa el duque de Veragua viniera a pre* 
senciar la corrida y don Cristóbal Colón se negó. 

Hizo perfectisimaroente. Se evitó un disgusto y varias broncas. 
Sus cero reses nada tenían que envidiar en cuanto a presentación* Tipo» carnes» 

variedad de pintas y buenas armas. 
De ahí no pasaron. Sólo un toro, el quinto, berrendo en colorado» capirote, ojala* 

do, botinero, se arrancó franco a los picadores, derribó con poder» despenando cinco 
caballos. Los otros siete cumplieron en varas y el segundo gracias a las cuadrillas que 
ayer había en la plaza no vln os correr Id pólvora. 

Los ocho pasaron a palos y muerte defendiéndose, broncos, Inciertos, haciendo pe* 
lea de manso, en las tablea. 

Los banderilleros más de una vez tuvieron que apelar a la media vuelta, y eso que 
se trataba de la flor y nata, de Morenito de VQiencia% M a f r i t a s , Blanquete VUot 
t o s t a r a s t P in turas , . . 

¡Bien sudaron con los palos! 
Hizo bien el duque en no aceptar la invitación. 
£1 piU Ileo salió desencantado de la pelea de sus toros y le sobró la razón. 
Mejor presentados no loa hay; pero más difíciles tampoco. 

Machaquito: 
Apúntese el valiente cordobés la tarde de ayer como una de las más desgraciadas 

que habrá tenido en su ya larga vida torera. 
Cuatro pases naturales y uno de pecho que dló muy valiente al primero y los tres 

pares de banderillas al quinto es lo único mencionable de su trabajo. V eso as bien 
poca cosa para un matador de su alcurnia. 

Que los toros n ) estaban para filigranas, la ch ipén . Pero que el torero esté dea* 
confiado ( so el que pa^a no puede tolerarlo sin protestar. 

Al primero le atizó un pinchazo, media en tablas y descabello 
Para deshacerse del quinto necesitó cuatro pinchazos, medi • t ¡ul i y desca

bello al tercer golpe, coreado de una pita grande. £1 disgusto del p II.UQ se desbordó 
cwejíáo Machcniinl:) con el estoque de descabellar daba golpes ai estoque clavado 
hasta que lo hundí todo. Esto no se hace» Rafael. SI se está nial» resignación y a por 
la revancha otro día. 

i p le ha de ser a usted difícil lograrla. Para eso se es Machaquito 

V i c e n t e P a s t o r . 
Este y jeselito oyeron las ovaciones de la tarde. 
Completamente man̂ o era el secundo, que se refugió en las tablas, cuando Vicente 

le extendió el trapo Y allí, apoyado en sus dô  piernas de acero, que le permiten im -
terse donde no puede hacerlo otro torero, lo trasteó seriamente, apoderándose del 
buey a fuerza de consentirlo. Con mucha picardía le dió unos pases metiéndole la mu
leta para que al dar la cabezada se encontrara con las tablas, y logró su propósito, 
porque la res llegó a descalzar el estribo al cornear. No dejaba meter el brazo el man
sejón, y as tuvo que emplear Vicente para desp jcharlo un pinchazo, una estocada ten-
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¿ida, Qtt* «QLip alto y descabello final, ejecutando tan laboriosa faena sin moferse de 
tas tablas. 

Aplausos merecidos a la valentía y a las facultades. 
Des r1t>ir el trabajo de astor en el sexto seria repetirso. Valiente y enterado del 

¿aanto seapo eró del toro, que igualó pronto para un buen pinchazo. Luego acertó, 
entrando y saliendo rápido, con una estocada entera algo descolgada porque el hombre 
procura salvar el pitón con habilidad. 

Ovad n y Oreja al enorme n atador. 
Otras dos ovaciones se ganó en un quite fenomenal a Catalino en el quinto y eri 

Otro a Melones en el sexto. 
Tótal, trea ovaciones merocldísimas. ¡Bravo* VIcentel 

4 i 3 1 V A S A i H . Gallo* 
Seis f erttalcaa y dos navarras, terminadas con una art'stfca serpentina, y un superior 

par cuarteando al tercero, barroso, y alto el carro para elogiar al ca vito. 
¿Adornos, su arte con la mtil̂  ta' 1 o había de ÚII¿. inteligente en las pocos muleta-

zos que ció al barr >so y, en vista de que no se pueda sacar partido de un poste, se 
metióa pinchar estilo/; //o malo dos me ̂ 'asdelanteris y de«cabeUoal cuarto intento* 

Lo mismito asó conelscptimo berrendo en nê ro capirote, lucero y botinera 
Poco trapo y dos navajazos entre una de pitos fenomenal. 

inten a de» cabellar y en estas estamos cuando un cafre del tendido a la Irquferda 
del chl .ut ro le tira una botella al esp da, dándote en el pie izquierdo tan fuerte golpe 
que tuvÍcronv<|ue cogerle y llevarle a a enfermería. 
. A/aí?Aâ ¿A/VP descabell al berrendo. 
. LI .GQIIO ÍKÍ Í curado en la enfe rmería de una fuerte contusión en el dorso del pie 

Izquierdo, con inflamación en la rodilla. 
tvl zulú que ar; oió \ x butcrlla ni (MÚÍ /O fué detenido, terminada la corrida, por el dele

gado de pelicía señor uiL quien, realizada la agresión, subió al tenaido e Indagó quién 
era el autor de ésta. 

..a un joven de diez f nueve aflo*. Pné puesto a disposición del íuzgado* 
El Oatu ¿rindó este toro a la gr n artis a Pasinl-Vliale. que ocupaba el palco nú-

ro 1 con el Incansable ena y otros wagnerlanos* La linda tiple correspondió a la fine 
za con una valiosa sortija» 

al RÓ^mo^tq < " . ' GallJtQ, 
ca otra ovación fué para Joselito al apoderarse del melocotón jugado en cuarto 

Ingar* 
l arobién en tqblas —dicho queda que todas las reses concluyeron Igual, buscando 

la huida- hlzo uná faena de torero Intendenta para asi que el toro descubrí > el morri
llo entraf le con el brazo al >|o arqueado y jarrar una estocada en la propia cruz que 
le tumbó como herido por el rayo. 

Ovac óñ a ese niño viejo , ¿J . . 
Al Itlmo te clavó un palito al cuarteo. Después, con evidentes ganas de arabar 

pronto con la corrida y el aburrimiento le atizó un sablazo delantero y perpendicular* 
Fitos y a la calle. 

% L o s d e m á s . 

Bien las cuadrillas. Con toros como los de ayer se ven los buenos toreros. Se bre
gó sn abusar y se pusieron buenos pares cu ndo dejaban po iérselos aquellos la
drones. Con ganado aai. no es de extrañar ^ fracaso do las figuras del toreo. 

¿axrlt ys, üonzaitio, Blunquei, Conejito y siguiendo todos por su orden palítro-

^ * M * k n l l ^ Cnfalino, Ahio y CemrfT buenos con la puya. 
AJ io pasó a 'a enfermer a con una contusión er un pl J. 

atiwiY lo meior, lo super pr el aburrimiento. : ' • é - • A. 
Gahte ared eh ganado, contrate a !o meior de lo mejor ae la torería sfn escetlmar 

neda para uue de la fiesta salgan complacidos los que dan su dinero, pura que luego 
resulta lo de ayer. . . . . 

N cpmo siempre ha si io af, y continuará sî nd lo. no nos metamos en in tiles dis-
qui íciones a es erar la otra que puê 'e que r sulte peor o ii.ajor seg n quieran to
ros y torcro8? Este es la hi. toria ael toreô  
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£ 1 d e s f i l e . 

Fruíante, esplendido; i a Granvfa el paseo de Grada en el claro-oscuro del iBTflOj 
ccr. ofrecían un hermoso cuadre. 

Las caras no revelaban la alegría de la ida a los toros; pero tampoco liaDia tristeza 
en ellas, ¿Que ayer nos aburrimos.' ( tro día nos divertiremos, syue caray! No nos to
memos tan en serio nuestra hermosa fiesta, que, por lo mismo îte es fie&ta, desecha 
todoeooo. 

P L A Z A V I E J A . 

P a r a h a c e r t i e m p o . 

Como la novillada anunciada para ayer tarde en la plaza vieja no empezaba hasta 
las cinco, para hacer tiempo estuve en las Arenas; pero no me fué posible resistir ma
cho tiempo el anuncio de los Viajes Marsanrof. 

Abandoné el circo de la Gran vía lleno de indignación. Las letras del consabido anun
cio convierten la plaza en una timba. Allí se apuesta sobre si el primer caballo caerá 
muerto junto a la v > junto a la F o junto a otra letra, A este paso pronto habrá corre
dores. Hasta me pareció ver que la muerte de los caballos era celebrada por los ¿ana 
dores con sendas copas de no sé qué clase de bebida espirituosa. Jamás se ha dado en 
el viejo circo tal espectáculo. 

Salí escandalizado, i esde la calle se percibían los ecos de la música, el griterío, laa 
manifestaciones de alegría propias de la fiesta. Yo renunciaba a todo con tal de 10 ver 
el anuncio de los Viajes Marsanrof. 

i \ \ traspasar la puerta de la pía a dos sujetos me miraron con asombro. 
— Este no es aficionado di o no de ellos se. atándome con el dedo. 
—Ni lo ha sido nunca—añadió el otro. 
¡Formar de mí semej nte conceptol No podía soportarlo. Me dirigí a dichos sujetos 

resueltamente. 
— ¿Se ocupan ustedes de mí? les pregunt '•. 
—Sí, señor contestó uno de ellos , porque no puede menos de e trañarnos que 

en función tan solemne haya quien abandone la plaza durante la corrida. Esto es no te* 
nerafici n. 

—¡Esto a mí que presencié la cogida de Bartolo! 
—¿c.uién era tartoloJ 
—Un novillero valenciano que fué herido por un toro de Carrlqttlrl en la plaza viejo 

el 24 de Mayo de 18.4. 
— ¡I.U-Í casualidad! -dijo uno de mis interlocutores-. Aquel día nací yo. 
—Y Bart lo también. 
—Y ¿podría usted'decirnos qué ha ocurrido en la corrida hasta que ha salido ua* 

ted de la p aza? 
—De esto podrán ustedes enterarse leyendo mañana Ét DILUVIO . Nada de la pía-

^a nueva es de mi incumbencia, salvo el anuncio de los Viajes Marsanrof, porque de 
él protesta la afición en masa. Por no verlo me he marchado. Me voy a la plaza vieja. 

—Dispense usted que le nayamos atribuido falta de afición. 
—Están dispensados. Me echa el dichoso anuncio. 
El primer tranVia que pasó rae condujo al viejo circo. 

N o v i l l a d a c o m p e n s a c i ó n . 

La Empresa bahía dispuesto conceder una bonificación a los poseedores de bille
tes de la última novillada, en la cual, a causa del mal estado del piso de la plaza, de-
Jaron de lidiarse dos toros de la viuda de Concha y Sierra. Al efecto organizó para 
ayer una novillada de cuatro toros, anunciando los dos de doña Celsa Fontfrede a 
los que el agua prolongó una semana más la existencia y dos de don Félix Suárez. 

Los de la viuda se corrieron en primero y cuarto lugar, limitándose a cumplir. E l 
primero, a consecuencia de un puyazo de Alabau, quedó poco menos que en dispoai" 
ción de ser apuntillado. 

El presidente muy acertadamente aligeró la lidia y después de pareado el blchw 
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pasó a nanos del debutante Torquito chico, que demostró desde los primeros mo
mentos lé poco meneado que esta. Echándose fuera metió el brazo para dar una es
tocada tan atravesada que parte del estoque asorró indiscretamente por el codillo 
!¿clUierdo. El nuevo espada fué objeto de manifestaciones poco gratas 

En el tercero de Suárez, que hizo aceptable pelea en el primer tercio y al que 
Beldita puso un par muy bueno, trató Torquito cinco de quitarse la espina y encu
nándose materialmente entró a la derecha de la puerta de caballos, metió una esto
cada I asta la mano saliendo por los airea y, al aterrizar, buscó el hangar o, más cla
ro, el callejón. 

Los pases fueron dados con escasa confianza, siendo el diestro acosado en cada 
uno de ellos por ser para el matador cosa desconocida eso que se llama correr la 
mano. 

Torquito chico terminó descabellando y escuchó algunos aplausos* 
Lanceando de capa y en quites muy activo. 
El muchacho tiene voluntad y buen deseo; pero dista mucho de estar hecho para 

tomar parte en novilladas serias. 
El secundo espada, Vaquerito, mostrando alguna desenvoltura trató de adornarse 

durante toda la tarde, lográndolo en unos lancea que dió al cuarto toro, entre los que 
hubo farolitos de vistoso efecto. 

Pas^ al segundo con movimiento y agarró una buena estocada que le falló una ova
ción. El bicho, que era de Suárez, había mansurroneado bastante y el diestro supo 
aprovechar para «segurarle. 

Pasó al último de cerca, pero en continuo bailoteo, y entrando con el brazo ar« 
queado soltó una media estocada bien colocada que hizo doblar al toro, siendo rema* 
taáo por Tabernerítot que oficiaba de puntillero. 

Vaquerito fué aplaudido y sacado en hombros, lo mismo que Torquito chico y el 
sobresalíénte, Barqueríto de Córdoba. 

Este muchacho estuvo toda la tarde muy bien colocado y demostrando saberse mo
ver alrededor de los toros. Puso al que cerró plaza un par de las cortas con las muñe
cas atadas que le valió palmas unánimes. 

Los picadores, pasables. 
De los banderilleros, Beldita* 
La entrada mucho mejor de lo que podía esperarse, dado el atrayente cartel de las 

Arenas, 
SEGUNDO TOQUE 

E F E M E R I D E S 
CESIÓN D E TRASTOS. 

Con Jujo do detalles que por lo conocidos huelgan dicen los 
biógrafos de trascuelo que este tomó la alternativa en Madrid 
en Octubre de 1867. 

Lo que no ha dicho ninguno ha sido que el notable matador de, 
toros habia tomado con anterioridad la alternativa en Barcelona 
el 9 de Junio del citado año. 

En dicho día se verificó en nuestra ciudad una corrida de toros,, 
lidiándose seis del marqués de Carriquiri, que fueron estoqueados,' 
por Manuel Fuentes {Bocanegra), Jacinto Machio y Salvador Sén^ 
chez (Frascuelo), nuevo en Barcelona. 

Bocanegra, como espada más antiguo, cedió a Salvador la 
muerte del primer bicho, llamado Señorito, castaño, ojo de perdiz 
y cornialto, y Frascuelo, que al entrar en quites había oído los 

primeros aplausos del público barcelonés, pasó el toro con desembarazo y se deshizo 
de él mediante una estocada honda y un descabello a la primera, siendo objeto de 
una ovación. 

Vestía el diestro verde y oro. 
Se encargó Machio de despachar al segundo bicho y mató al tercero Bocanegrat 

al cual cedió Salvador los trastos. 
El sexto toro fué muerto por Frascuelo, 
Aquello fué una alternativa en toda regla, que Salvador no trató de hacer prevale-

Jomo 
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ccr, que de fiábéf prevalecido, la recibida en la corte al final de aquella teraporada 
no hubiera sido mas que una fopfirmación de la que tomara en nuestra ciudad en la 
referida corrida. 

C r ó n i c a s ñ i p e í i b t * e . 
F O O T B A L L . 

Copa de los Ptrfneos.-^ o pasó de TeQnlñT el partido celebrado ayer tarde en el 
campo del Barcelona entre este team y el tordelés om te •< Simlot, clasificados ara 
la final que este año, rompiendo las condiciones del concurso, se ha celebrado aquí en 
vez de Toulouse 

El team francés, sin duda por lo fatigados por el viaje, no se present > tan compacto 
como eradeesperar dada su reputación. Di tínguense más sus jugada- por su merza 
que por su habilidad tootbalística contrastando su labor con la del club local, por po
seer éste una en iclopedia de conô imientos debido a su valía y al continuo roce con 
teams extranj ros del que han recogido provechosamente cuanto digno de s¿r aprendi
do se ha derrochado este año en su campo. 

Nuevamente nos ha visitado en calidad de referee Mr. Naudy rué lo es oficial de la 
Unión del Sud y hay que convenir que lo hizo con la inteligencia e imparcialidad que le 
hemos aplaudido otras veces. 

A sus órdenes se alinearon los equipos en la siguiente forma 
Cométe.—Puerta, Noellen. 
Defensas, Pepion, Cay re» 
Medios, Serré, Damazan, Donadieu. 
Delanteros, Sa\iKa\, Runge. Kieffer, Deblouc, Soube. 
Baroelona.—A/crA?, Kcfié. 
Defensas, Berrondo, Amechazurra. 
Medios, Rotzis y, Massana, Grenuell. 
Delanteros. Porns, Allac , Berdier, Alcántara, Perla. 
Pronto echóse de ver la superioridad del Barcelona, que apretó de firme, logrando 

estrechar a los franceses, obligándoles de continuo al comer. El team í ordelés no es
caso de acometividad, logra a de vez en cuando romper el cerco y entrar en el terreno 
de los sitiadores, pero su victoria resultaba siempre infructuosa. 

Cinco goals se apuntó el Barcelona en esta primera parte contra cero sus contra
rios. El primero lo entraron entre el defensa derecha francés y Berdier; el secundo 
obra de Alcántara; tercero y cuarto de Berdier, y de Alcántara el que ocupó el 
quinto lugar. 

No estuvo inactiva durante esta primera parte la puerta del Barcelona, pues Reflé 
tuvo que trabajar para salir airoso. Cuando estaba próximo a terminar el primer tiem
po tuvo que rechazar tres veces el balón, empeñado en entrar en sus dominios. 

La segunda parte empezó desarrollando la defensa francesa un benito juego, pues 
el Barcelona estaba de con inuo frente a la puerta. En esta parte el portero del Come
te estuvo más acertado, teniendo ocasión de lucirse infinidad de vece*. 

Una bonita arrancada del team francés les da un goal, efecto de un directo del in
terior derecha, que fué muy aplaudido. Los franceses muy contentos al ver que ha
bían salvado el honor. Poco después les da otro goal un buñuelo que ni los de la tía 
Javiera, de las manos, digo, de los pies pecadores de Massana, Berrondo y Reñé. El 
primero pasa la pelota a su portero, la corta el segundo por ángulo y Kené, distraído 
entre los dos, deja entrar el balón. 

L A S R U I N A S D E M I C O N V E N T O 

M I C L A U S T R O 
Octava edición española ilustrada coa gran número ¿degrabados 
fie vende en las principales librerías j en esta Admimstracioo» 
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Sedulmoa contemplando cómo ao defienden los franceses, Unico que pueden ha* 

cer. Masaana corta tan oportunamente una rasa de Rotzlsky que logra otro goal y lo 
propio ocurre poco después entre Allac t y Alcántara, terminando el partido con el 
resultado de 7 a 2 favorable al Barcelona, que queda nuevamente detentor de la Co
pa hasta el año próximo, a no ser que. se^úrt versiones recogidas, se la concedan en 
definitiva por haberla ganado cuatro años consecutivos. 

Terminado el partido, empezaron las pruebas para el festival atlético que prepara 
el Barcelona para cierre de temporada, que seguramente se efectuare el día 29 del 
actual. 

•• - , . . . . 

Ha anunciado el propio club los próximos partidos combinados con el Deportivo 
de Bilbao, señalados para los días 22 y 24 del que rige, que serán verdaderamente 
dignos de ser presenciados dada la categor a de los clubs contendientes. 

Copa Tfifí.-~?e. \)ñ pubKcsdo el programa de este concurso, que viene a aumentar 
elm'mero de los que se celebrarán durante el verano como todos los que se dedican a 
clubs jublors. Presenta la no. edad de que podrán Inscribirse teams del primero y se
gundo grupo de la F* B. A, C , verificándose eliminatorias y un partido final de ambas 
cate¿or as, que lucharán para la posesión de dicha copa, que se adjudi ará al q e que
de «n primer lugar, ganando otra copa, donación de don José Mateu elclasiticado 
como segundo. 

'BOXEO. 

Fa terminado el Campeonato organizado por el Club Pugilista en forma oue no era 
de esperar, bin duda, ha he ico mar de ondo entre los concursantes, pues dejaron da 
prese tarse anteanoche Infinidad de los que se al aban inscritos, poniendo en un con
flicto s la Sociedad organizadora, que se encontró con el local lleno de publico y el 
ring vacío de pugilistas. 

E l Boxlng Club echó un cable al Pugilista, ofreciéndole el concurso de algunos so
cios y el de su profesor Duarte, con cuyos eíement s y algunos que seguían ol lub 
organiza or, pudo verificarse el estival, que si en un principio no caldeé al público, 
óbtuvo un final hnllantísimo gracias a los dos últimos combates Armeníol Beovide 
y N artínez - Duarte, este último profesor del Boxing-Club, que llegaron a entusiasmar 
a la concurrencia.̂  

. ¡ i ¿XA^wt ,Uoua<^ .O o r w k latyn " V A S C O . 

Continúan los festivales de la R. Sociedad Sport Vasco. El de ayer mañana se vló 
concurridísimo y el público no cesó de aplaudir a los jugadores. 

Como de costumbre, se efectuaron dos partidos a 0 tantos. Ganaron el primero 
los señores Virgill y Arana, ro^s, que dejaron a los azules señores Sagnier y Siqués, 
en el tanto 51. t t . r 

Más interesante si cabe, fué el segundo part do. que resultó muy reñido. Los ro
los, señores Cuchí y Barguñó» llegaron al suspirado 40, dejando a sus contrarios azu
les al 55, despué? de varias Igualadas que crisparon los nervios de los amigos, entre 
los cuales se cuenta este cronista. NATACIÓN 

Ayer mañana el tiempo convidaba a sacudir la pereza y vaciar el cuerpo en el a'íua. 
Un sol espléndido y una mar hermosa contribuyeron a la animación del Club de Nata
ción Barcelona, en el < ue se efectuaron las eliminatorias por puntos entre los clasifi
cados de I .* , 2/ y 5/ categor a ara las Copas Seniora, Júnior^ y Neófitos. / stamos 
en la prueba de 300 metros, de manera que hasta la de 0̂4 hay para algunos domingos 
elltijinatorlos.^i* . ~ . 

Cuadra-a (J.) Cuadrada (L.) y Rodríguez se clasificaron en fas tres categorías, * 
como ya estaba previsto. ^ , 

Animadísimo se vló ayer el Tiro Nacional de la representad n provincial de Bar
celona, verificándose las tiradas de entrenamiento y concurso, sobresaliendo el ele
mento joven y distinguidas seaoritas acompañabas de sus padres. 
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S e disputaron medalla de oro doce tiradores, ganándola don Anselmo Mart ín Ro-

drfguez, a ' O > metros 15 disparos, con 125 puntos. 
S e matricularon para medalla de plata 1 < tiradores, ganándola don C é s a r Olivé y 

Gumá, a 1U) metros JO disparos, con 75 puntos. 
Tomaron parte en medalla ce bronce 8 tiradores y una seflorita, no alcanzándola 

ninguna, a pesar de las excelentes tiradas que hicieron. 
Recibieron instrucción de tiro varios aprendices. 

LOOEU 

H a b a n a ^ B a ^ c e l o n a -

C A R T A S P A R A E L D I L U V I O . 

Júbilo popular* 
Habana, Mayo. 

E l pueblo de Cuba ha acogido con inmenso júbilo la nnera situación política. E n el ac; 
tual presidente de la República, general Mario G; Menocal, cifran etpaffoles y cubanos las 
más halagüeñas esperanzas. Con razón se le considera como el sostenedor de la soberanía 
de la aación cubana, que hubiera corrido gravísimo riesgo cato de continuar en el Poder 
quienes durante cuatro años han llevado a Cuba por caminos de perdición. 

L a gestión del general José iMiguel Gómez, antecesor de Menocal, ha sido pésima. Da* 
rante su período presidencial ha imperado la más encandalosa desmoralización adminis* 
tratira. Muchos adictos de Gómez, a quienes éste dispensara protección, han imprOTisado 
cuantiosas fortunas. 

Gentes de la extracción más baja, que a l adrenimiento de Gómez al Poder eran lo que 
aqní se llama unos a raneados, es decir, oue no tenían una peseta, Tiren ahora principes* 
camente, con lujo verdaderamente deslumbrador. 

Insolentemente deslumhran con su fausto esplendoroso al pueblo,a quien saquearan coa 
descaro inaudito. Por las calles de esta hermosa ciudad puede a cada paso señalarse con 
el dedo a gentes que a las rapiñas cometidas en el ejercicio de cargos públicos deben su 
brillante posición social. 

£1 nuevo presidente de la República, general Mario G. Menocal, representa una política 
diametralmente opuesta a la del general José Miguel Gómez. Este, cuando escalo el Po ' 
der, hallábase entrampado, le asediaban mil acreedores. L a presidencia d é l a República 
era para él una especie de áncora de salvación. 

Por el contrario, para el general Menocal la exaltación a la presidencia de la República 
es un verdadero sacrificio. L a dirección del grandioso central azucarero Chapa ' ' a prodn* 
cíale en un año mas que cuanto cobre durante el cuatrienio que durará su gestión presi* 
dencial. 

L a solvencia de Menocal es enorme. No ha ido a la gobernación del país por los gajes, 
sino en su noble afán de ser útil a la patria. £1 que con tanto arrojo luchara por la inde
pendencia de Cuba creyó que no debía en la paz contemplar impasible cómo una banda de 
políticos de oficio dilapidaban el patrimonio nacional. 

De ahí que consintiera en que se le presentase como candidato a la presidencia de l a 
República. Sn triunfo era cierto, porque el pueblo cubano hallábase cansado de ser víctima 
de inicuos despojos Así es que a nadie pudo causar eztrafteza la resonante victoria alcan
zada por Menocal en los comicios 

Y a nadie tampoco puede extrañar ahora que, al posesionarse de la primer magistra
tura de la nación cubana nn patriota tan insigne como el general Menocal, se hayan pro
ducido en todo el país manifestaciones desbordantes de entusiasmo, muestras delirantes 
de a legr ía popular. 

La foma de posesión del general Menocal. 
E l alborozo ha sido general en toda la República. E n la Habana no se había producido 

manifestación tan unánime de entusiasmo desde la constitución de la nacionalidad cubana 
en 1902. Y puede afirmarse que la exaltación patriótica de los cubanos fué ahora mucho 
mayor que en dicha memorable fecha. 

Parece como oue ahora renaciera la República, Y así es. en efecto, pues la continua
ción del general Gómez y sus secuaces hubiese equivalido a la definitiva muerte de l a Re 
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pública ¿ubíinA. L a deamoralízacióa domináüte hnbiesé, indefectiblemente, patato prema
turo término a ia joven nacionalidad» 

Desde la rispara de la gran fiesta patria n r t t e n t ó l a capital de Cnba un efecto deslum-
orador. Con múltiples manifestaciones de júoílo público anuncióse el comiendo de la nueva 
era ropublicana. L a Ha^nna engalanóse espléndidamente. Por doquier veíanse arcos san-
taosofl, vistosas coleaduras e OamlnAciones magníficas. Un clamar de inmenso regocijo 
llenaba to4os los ámbitos da la gran ciudad. 

Y llegó s i anhelado dia de l a patria. En él celebrábanse dos fechas de imperecedera me
moria para los cubanos: la instauración de la República y el advenimiento de Menocal. No 
es exagerado decir qae todo el vecindario habanero lanxóse a la calle deseoso do ezterie* 
r l r a r s u profunda alegr ía , do rendir a l nuevo presidente merecido homenaje de carifio» 
respeto j admiración. 

Cuando ol general Menocal so dirigía a Palacio para la toma de posesión fué objeto de 
ovaciones indescriptibles. L a multitu i le vitoreaba con entusiasmo frenético; «íesde los bal^ 
conos se arrojaban rasaos de flores ermosfsimas al nuevo presidente de la Kcpáblica. 

Y después de haberse posesionado de la presidencia, cuando el general Menecul salió, en 
«nién de su rredecrsoi, al balcón principal del Palacio, que da frente a la phtza de Armas, 
subió de punto el frenesí de la mneneda-n re. A los acorace rtel Himne aacioaal de Cuba, 
mieutras las tuerzas K*i*nt*ban armas y ana baterta disparaba veintiún carte a os, la 
m Jticud, enloquecida de entusiasmo, aclamó delirante al gttneral Menocal, «a q'fiei» veía a 
la más nótele y aaguita pérsoUiíicación de la nacionalidad cubana. 

bn los días si^uie tes, hast.i el 24, entregóse la Habana entera a los mayores transpor
tes de júbilo. E l A vuntamiento hab a organ sado un interesante programa de festejos, en el 
qae principaIméute ate idióso a las cias s popular»^• Uno de lus números consistió en la 'a* 
mada mesa libre, establecida en el antig 10 Campo de Marte, hoy Parqu* d« Colón. A todos 
los ciudadanos que allí acudieron $*rvi >seies gratu tamente, d«sJe las nw.-ra de la mana* 
na, un plato del sabroso «t/iVfre criollo, pan y no vas » de cerv^ia . E l aspecto que ofreció el 
paseo de Colón durante ta celebración de dicaa fiesta popular fué mny pintoresco'y an íma-
áisi^>o. 

Entre otros festejos, también gratuitos, hubo funci&nes en todos los teatros de la Haba* 
&a. L a gran t un ión de gala organizada en honor del nuevo presi lente de U República, en 
el antiguo teatro de Tacón, hoy Nación.a, repitióse otro día, gratuitamente para el pueblo, 
kahiendo también asistido a ella el jgtneral Menocal» 

Este fué en todas partes colmado de agasajos. En su honor celebráronse banquetes y se* 
tenates, en los que se puso o relieve las grandes simpatías que inspira el nuevo presidente 
de la Repábliea. 

Pocos gobernantes dan comienzo a su cometido bajo auspicios tan favorables como el 
general Meno al . Es aquf unán-me la opinión de que varan tan probo, patriota tan ejem* 
piar, rectificará en absoluto los abusivos procedimientos de gobierno empleados por su an
tecesor, que deja en Cuba, por muchos conceptos, norecuer io bien tr BU-. 

hn Menocal ve el pueblo de Cuba al digno sucesor de Estrada Palma, aquel cubano inte-
gér r i t to , modelo de gobernantes, a quien derribaran los que añora , tras cuatro años do in* 
mora ídesgobierno , caen enTueltos en el desprecio p:\blieo. „ 

P . MOIULSS Lóraz. 

tíbliotecao y Archivos públ icos . 
B i b l i o t e c a A r ú a . — P a s s o de San Juan, 26, priacipal.—Abierta todo el afio de 9 & 

yde 20 á 22. mecos los días festivos. 
B i b l l o t o c a populor do l a Soc i edad B c o a ó m i o a Ba rco loneaa de A m i g o s del 

^ma.—Divídese en cuatro secciones, respectivamente instaladas en fos bajos del Foment 
Regioinal, calle de la Sagrern, n.» 132; Gracias, 7 y 9, bajos (Gracia); San José, 43, baios 
(Hosnrtranchs), y Wad-Ras 206 hatos. Está abierta al pública de 19 á 21. los días labora
bles,- en ios meses ae Uctuore á Marzo, y de 19 á 22 en los re.mntce, y los mas icscivos de 
10á 13y d e l f i á 19. . t . , T1 . J f ^ 

Bt ís l fo tooa F r o T i n o i f t L — E n ol piso principal de la Universidad literaria. Abierta de 
9 á 13 y media. _ , . . , , . TT « -̂..̂  . 

B i b l l o t o c a dol Colocflo do Medio lna — E n el piso principal del Hospital Clínico. 

j ^ c b l v o M n ñ i c l p a L — E n el piso segundo de la Casa Consistorial. Abierto de 10 á 13 

* A r c h i v o do l a C o r o n a da A r e g ó n . — E n el edificio de este nombre, calle de los Con 
des de Barcelona.—Abierto de 10 á 13 y de 15 á 17. „ e , «o , , , 

A r c h i v o dol Hoal P a t r i m o n i o . - R a m b l a . a e Santa Mónica, 22, pnncipaL—Abierto de 
5 á I 3 y de 15á 17. • , n.-p tS i i • , . , 

A r c h l T o d© l á Catodra l .—Para vis! tarlo debe solicitarse previamente permiso do 
Cabildo^ t i cual difidlmente lo otofga. 

file://p:/blieo
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Concurso n ú m . E L a i T A K T O 

\ 

L « i tres fiiruras ffeométricas que aparecen a l a Izquierda del grabado recórtenae en 
doce SarteVy "mbfnense de manera que formen una Mtrella e . cuyo centro te rea lo 
oSe e L L i t l n o robó L a solución ha de ser exactamente igual a la que pablicaremos en e l 
S S m t r o f o r r e w 3 i e u t e al 30 del actual. E l 22 terminar l el pla^o para el enví6 de so u -
c ioneí Si f « e s ^ má« l o . sol^cionmai, se distribuirá e .Ue el lo, por parte. Iguale. 



CHARADA MODERNA 

L. 
de Jaimt Tolrá. 

.t Jeven y bella /o^e 
con ta mamaí ta fué 
invitada a nn teatrito, 
calle odo, treinta y tres. 

L a hermosa todo can tó te ; 
qne salió bastante bien, 
recibiendo los artistas 
parabienes a granel. 

Justo a 'o¿o tomó asiento 
un señor fino Y cortés, 
digno oficial de todo, 
y habló con tal interés 
a la linda señorita, 
que fué como nn tren expré t . 
Í J veinticinco, S mtiago, 
te easan en l a Merced. 

C H A R A D A 
de Benito Camela, 

(Dedleads a su distinguido mi^e 
donjesé Subías.) 

Queriendo conmemorar 
l a defunción de mi suegra 
per ser muy tercia stgundt 
(ana excepción de l a regla) 
eátaba pensando cómo, 
cuando di en qne me sirvieran , 
de nn restaurant inmediato 
nna cena suculenta. 

Me sentó tas mal l a tal 
qne a e metí en prima tercia, 
mandando llamar al médico, 
e l cual me miró la lengua, 
y después de preguntarme, 
een frases llenas de ciencia, 
qué as lo qne había comidc 
o bebido que pudiera 
causarme tal extorsión, 
le respondí con franqueza 
qae unos todos en sn salsa 

per cierto, l a mar de negra-? 
eran, a mi parecer, 
le qne me daba tal pena.' 

Después de mi confesión, 
el Galeno, en eonsecuencia, 
mandó que me propinaran 
con inusitada urgencia 
una primera segunda; 
pero que si mi dolencia 
no amainaba con aquello, 
quisiera yo o no quisiera, 
una cuarta tere a de 
Papel secante trajeran 
7 me la hiciesen tragar 
para que de esta manera < 
absorbiéndose la salsa, 
el mal desapareciera. 

S O J J U O l O S r E S 

Hl concurso núm. i34.-liflS 15&HS 

Entre las muchas soluciones recibidas 
no hay ninguna exacta* 

Oorzespendientes a loa quebraderos de 
oabeaa del 20 de Mayo. 

A L R O M P E C A B E Z A S CON P R E M I O 
D E L I B R O S 

A L A C H A R A D A 
Juramento. 

te A L ACRÓSTICO 
Ramona. — R o s a . — T e r e s a . 

A n a . — A n t o n i a . 
Nievas; 

A L A C H A R A D A MODERNA 
Barba. 

A L ROMBO 
Cordero* 

Han remitido selnolones.—Al rompeesbe-
zas con nremio ae libros: P. Espés (Badalona), 
r \ j . cSatruch, J . Trullás, J . Morco, J.Ubach, 
o. .arques. R. Peypoch,^. Partíaljó ( ^ Quintín 

mell. 
ae ivtéaio'na), J . tort, B. P. MQ¿Í, •Baldemo-
nlo». M. Munné, «Piel Rojs», M. Ciuret V P. Ra-, 

A la charada: María Balasch. M. Munné,' 
•Baidemonio», -Piel Roja», F . y E Hernández 
de Barros. Juan Franco. Juan Marco, Pepito 
Robert y Joannín Meresme. . ^ _ 

Al acróstico: María Balasch, «Baldemonlo», 
•Piel Role», Pepito Roben y Pedro Rludoms. 

A la charada moderna: María Balasch, M. 
Munné, «Baldcmoni «Piel Roía». Jnan Fran-, 
co, Juan Marco y Joaquín Moresme. / 

Al rombo: María Bslasch, M. Munné, «Bal-, 
demonio», «Piel Rola». Joan Marco y Pedro; 
RitfdofflSt 
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Jnnlo, 8,—Embaroaolone» llegada» íaoy. 
1 De Colín y tsetlaa vaoor correo «rManuel Laívo», de 3 M2 toaeladaa, capitán Bonet, 
con earvo generar y J61 pasajeros para esta y 36 de t ránsi to . 

De Bilbao y cscaiaa en ¿o días vapor aCabo Peñas*, de 1,214 toneladas, eapitán Beit ia , 
con cargo a:ejaerai r 13 pasajeros. • 

De Savannah v escalas, en 35 días vapor "Emil ia S. de Pérez», de 2,351 toneladas, capi
tán Agairre, coa cargo genera.. 

D e t í a m b u r g o y ascalas, en 11 días , rapor «Cid», de l i í l 9 toneladas, capitán Sala, con 
cargo general. . , „ 

De Palnia, en 10 horas, vapor corroo «Miramar», de 950 toneladas, capitán Eaurel las , 
con cargo general y 53 pasajeros. 

De Ibiaa, en 16 horas, vapor correo uLuUoa, de 378 toneladas, capitán Deacatllar, con 
cargo geaeral y ópasa ieros . w % 

DeCardiíf , en 9 días , vapor i*z\és «Rubio», de 1,474 toneladas, capitán Jenklno, coa 
3,000 tonaladaa carbón a Jaan B -íoréi. 

DeStv lU v escama, en v a i a s ^ p o r «San José», de 583 toneladas capitán Pare ja , eon 
cargo geaeral y 7 pasajeros 

De Rosas y escaiaa. «a 2 días , vapor •Nuevo AmpurdanéSn, de 17? tonaledaa, qapitán 
Gclpí, cea cargo gea. r a . M . M 

De Valencia, en lo auraa, vapor41 Jorga Juan», de 709 toneladas, eapi tán Fahregues^ coa 
oarge general y 343 pasajeros. ^ ' ^ , 

DeMahó» , en 12 horas, vapor correo «Mahón», de 5^6 tonclhdas, capitán Ginart, coa 
cargo general v 37 pasajeros. 

De Civitarccchia, en U días, bergant ín goleta italiano aTeroaa C.^, <ia 223 toneladas, ca* 
pitan Mhr inelll, con 200 toneladas de duelas a la orden. 

De Cardiff, en 8 días, vapor francés «Biarritz», ae 1,̂ 71 toneladas, capitán Bertny, cen 
3,181 toaeladas de carbóa a l a ordea. ^ . 

De Génova, en 24 horas, vapor-correo "Buenos Aires,,, de 2,326 toneladas, eapi tán O s a 
con cargo general, 6 pasajeros de t ráns i to y 5 para esta. 

De Oanora, en 2 días, vapor "Betis*, de 737 toneladas, capi tán Leyó, con trasbordo» 
De Cardiff, en 8 días, vapor inglés "Tr ímera Albeyw, de 1,0/i toneladas. Capitán Breáe ' 

dorfí, con 570,090 kilogramos de carbón a Jaime Raíala v 2.270,910 Idem, ídem a la orden. 
De Gandía, en 20 horas, vapor "Vicente Satinas», de 360 toneladas, capi tán Caatellá, coa 

cargo general y 8 pasajeroi. 
De Buenos Airea y escalas, en 22 días, vapor "Valbanera*, de 3,300 toneladas, capi tán 

Marílla, coa cargo general y 251 pasajeros. 
De la mar. en 18 días vapor «Araña,., de 100 toneladas capi tán Lópea. een pescada. 1 
De Cardiff en 10 días, vapor mgies -keducth,, de i-.OS toneiaaas capitán Howard, con 

808,850 kilogramos de carbón a Jaime Kaíols y l . ^ r . t / u ideen, laem a m orden. 
Deopadhadas. 

Ninguna. 
\J..: i.- 11 

ESDldiHieS T Sil 

"y •na 
JO e l 

m i Piia EL Lif siiii 
Tente al por mayor en la fábrica Ciervo, 17 y al por menor ea el depósito; Mallorea» 173 9 

pnacipaies orosuerías. 

T E S O R O 

COMO S O H A R A O E I T » A x V A H m U •» »ara 
viejos y do oré pl toa. laapeteaioa. aaeaileoa. «ti»' 
pépsioos, neorótieos, neturaafemooa y herp*"* 
oos. el gran vlSTA-áXOA. el aperitivo sm isual* 

reflanerador V ptirlfleador de la finare y por excelencia tónico-vigorizanté; mennechor tan nota"'0 
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Los libros que ofrecemos como premio á los que remitan la 

solución exacta de los pasatiempos que se publican en 
la edición del lunes, son los siguientes: 

V u l g a r i d a d * » | A l e g r í a s | C o s a r i c a | Gh ispor ro teos 

Manuel de Lasarte 
E l p r o b l e m a de m i v i d a 

E l B a z a r de los T r e s R e y e s 
X I Sec re to de l a T o r r e 

y U n c h i s m e de v e c i n d a d 
Dos Mundos 

A g randes maleo. . . 
_ . y L o s dos C a p i t a l e s 
L a s i r a s de u n p a d r e 

i A l borde de l a b i s m e 
L a p r o t e c c i ó n de u n desva l ido 

T e o d o r a 
F é r donde menos se p i ensa . . 

y L a p l a t a f o r m a de l D iab lo 
I n t r i g a s de C a m p a n a r i o 

L a F a m i l i a d e l M a r q u é s 
E q u i l i b r i o s 

y U n agente de l a P r o v i d e n c i a 
L o s consejos de don Roque 

R o c a N e g r a y R a f a e l a 
El t e s t amen to de D. Prooonio 

y L o s b i jos del A z a r 
J u s t i c i a n u m a n a y U n sac r i f i c io 

L u c h a e s t é r i l 
E l Doc to r P e r i q u í n 

v e l a r d e s p u é s de m o r i r y P a r r i c i d a 
L a n c e s de honor 

E l Mansue to 
ó L a s C u e v a s de M o n t s e r r a t 

Julio Verne, 
A l r e d e d o r de l a L u n a (2.B parte 
^. De l a T i e r r a a l a L u n a ) 
v e i n t e m i l l eguas de v i e j e s u b m a r i n o 

(2.* parte) 
L o i s l a m i s t e r i o s a (1.a parteé 

id. íd. ( 2 F id.) 
id. íd. íd. (8.» íd.) 

» L a s i n d i a s n e g r a s 
^os qu in i en tos m i l l o n e s de l a p r i n c e s a 

Manae ¡de Lasarte 
A z a r e s de l a F o r t u n a 

T o l m o T e l m ó n 
y. Vleior Tomey 

E s c e n a s a ragonesas 
/uiio Verne 

E l a r c h i p i é l a g o de fuego (2 partet) 
» C laud io B o m n a r n a c (2 cuadernos) 
^ a v u e l t a a l mundo (Apartes) 

mmm 
Gil Blas da SanUUana 

L a G r a n j a de S a n C a r l o s 
Boce tos 
Julio Verne 

L o s h i jos de l c a p i t á n G r a n t 
en e l O c é a n o Pac i f i co 

L e s ing leses en e l Polo N o r t e 
V i a j e a l c e n t r e de l a T i e r r a 

L o s h i jos de l c a p i t á n G r a n t en 
A m é r i c a 

L o s hi jos del c a p i t á n G r a n t 
en A u s t r a l i a 

De l a T i e r r a a l a L u n a 
U n descubr imien to prodigioso 

V e i n t e m i l l eguas de v i a j e s u b m a r i n o 
U n a c iudad flotante 

De G l a s g o w a C h a r l e s t o n 
A v e n t u r a s de t r e s r u s o s y 

t r e s ing leses 
U n oapr iche de l doctor O x 

U n a i n v e r n a d a en t r e los h i e lo s 
Maese Z a o a r i a s 
£ 1 Ghanoel lor 
M a r t i n P a z 

L o s g randes v i a j e s 
L o s amot inados 

Diez h o r a s de caza 
Leen Fogoso 

P i t o r r e o s 

L a s t r i b u l a c i o n e s de u n obino 
en C h i n a 

E l secre to de W i l h e m S t o r i t z 
A y e r y m a ñ a n a 
A n t e l a bande ra 

C l o v i s Oa rden to r 
£ 1 pueblo a é r e o 

L a s h i s t o r i a s de J u a n M a r í a 
G a v i d e u l i n 

o t x 1 3 0 z 1 . e s . 
E s c u e l a de los Bob insones 
U n b i l l e t e de L o t e r í a 
C i n c o s emanas en globo 
E l n á u f r a g o de C y n t h l a 
E l c amino de F r a n c i a 
E l c a s t i l l o de los C á r p a t o s 
D u e ñ o de l mundo 
L a i n v a s i ó n de l m a r 
E l faro de l f i n de l mundo 
L a caz* de l meteoro 
£ 1 p i lo to de l Danubio 

(2 partea; 
íd. 
íd. 
íd. 
íd. 
íd. 
íd. 
íd. 
íd. 
íd. 
(d. 

I 
Luis Carreras 

Bl Rey de loa Garlistaa 

http://130z1.es
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Manael ae tasarte 

Eeos da la Móntala 
Julio Verne. 

E l país de las piólos (2 partes), 
Miguel Strogoíl fd. 
Héctor Servadac íd. 
Un capitán de quince años fd. 

Julio Vernc, 
XJS casa de vapor 
L a Jangada 

Aventuras de un nlfio 
E l testamento 
Segunda patria 
Los hermanos Kip 
Los piratas del Halilax 
E l volcán do oró 
L a agencia Thompson 

- « - I Tsk* 

(3 ptrles) 
íd. 
Id. 
íd. 
íd. 
íd. 
íd. XJO agenoi» * fd Los námlrages del Jonkataa KL 

(4 partes) 
íd. 

JPor S O 

Horobán, el testarudo 
Familia sin nombre 
Mistroas Branican 

(4 partes) 
íd. 

(4 cnadernoa 

julio Verna 
Matías Sandíord (6 partes) 

Klotoria ci® Xoa 

I Losdesoubrimioniosdel globo (4 partes 
I Los grandes navegantes íd. 

Estados XJnldoa 

I N J E C C I O N P R E S E R V A T I V á I N F A L I B L E 
CURACIÓN rápida, cierta y BÍI; peligro 

de los Flujos antiguos ó raoiontes. — 
Suprime Sándalo y Copélba que fatigas 
el estómago y se descubren por au olor. 

102, P.ueJEUohelieu. Paria,—ToduFinaidafc ' 

E n í e m e d a d e s N e r v i o s a s 
C U R A C I O N C I E R T A 

ü A R A B E H E N R Y M U R E 
Bada éxito demoitrado por 15 tflw de «perienclai eo loi RofpiUleidt Pilis 

f»ARA OUMAOION OB 
oeNvuLs ieNKa .vCmaos 

CRISIS NERVIOSAS. JACUCUS 
IPILirSU • HISTÉRIOO 

ENFERMEDADES DEL CEREBRO 
Y DE LA MÉSULA ESPINAl» 

DIABET18 AZUCARADA 

CÓNOEStlSflIS1* 
INSOWN ESPEllMAfbVREA 

Envío íntuif <!• un tomo muy InfrHMt: 
H E N R Y MURE.»Font.Saimt-Esprit(Tnticiil 

VáNVUB VH TODAS LAS MIMOT^ALSS FARMACIAS T SBtSOSaUS 
Rehusad las msiflcacivM»* XxíJ*ae el nombr* Mu**' 

B A l N E A R I O V I L L A E N G R A C I A 
eU 
Law-Tennls de 28 Julio a 5 Agosto. 

G R A N H O T E L V I L L A E N G R A C I A a 



SOLTERAS y VIUDAS 
Las que deseen casarse oome Dios manda 

Pueden dirigirse en perdona o por eaorito (con 
sello dentro la carta) a doña Ana Juliá. Bnlmos-
valencia» num. 24¿, pral. Reserva absoluta,casa 
anticua y formal. Despacho sólo para señoraa. 
WlnfllcfH CHCfPO V fantasía. Lutos en 24 ho* 
lUUUlDia o a o l l C ras. Especialidad en cor 
•éa para corregir el busto. C. Sta. Ana, 17, 5^ dO 

v q > € l l | l i d l l U 9 nan ios documentos par* 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre» 
dicado Sr. Martínez. HOoP/TAL, JJ4, entl.* M _ 
Ccfiorita Joven, decente y de buena posición, ca* 
^sará con caballero joven apto para regentar 
Recoció. Asunto formal. Escribir: Liata CorreoSi 
J. P., billete tranvía aerie M 5. 90,87y. gy 
T \ T T W T I J V T ^ / " V ?n Primera uipoteca so* 

1 1 | \ | N ] K.C 1 bre valores, desde el 3 "•" •̂•"'•̂  w ¿ore enfoanua/en letra a 
propietarios, y comerciantes desde el med/o por 
tiento al mes, y en segunda hipoteca, Indívlsoa y 
usufructos, géneros y toda garantía que conven* ta. Rambla de Santa Mdnica. número 4, entripo 

CLINICA de B E B t S ^ ' W ^ r 
Meseta. Jnffaotea.—Oallr del Obispo, 3. 0 

33 
Fafta aprendiz, (aller de neumáticos de autom<5# 

vlíea. Calle Valencia, 205, bajos. 

Corredor 

V E N É R E O • S Í F I L I S I M P O T E N C I A 
FSPF.RM AToKItF. A, F ¿ R D I D Á S 8 F M I N A L E S , K T C 
Cnracírin prant» y «n 8 A 12 día» da M a n o t r a f l a í , 6 tea 

r U n U M l l U n L d úlceras, catarros, eto. 
Tratamlontos modernos sin olor nl dolor. 

Dlcfgir.Mi a l Oonmltorio Clintco, antfguo i 1 r«. » *• Mámhta OanaUÍn$. 13, pra-l. Da 9 á 1 y de 6 í 7, S ptaii. j 
Expaelal, 6 pía»».; de 0 á O « o c h a , 1 pta. y Prefarenoia, 

1P' '"'t'0»o*riroii*>bru de9 A U mafiana. j l i f ".P0*̂ ĝ0. 

Aboá ddO ^:o^-*ultl, de 1011 12 * wedff» Pe a 9, 2 ptas. Gerona. 5. 2.°. 2.a 

i ^ w a a 0 s , ' S n & ^ w ; 
Pasarse por 1» lambía de Santa Mónlca, nu 
'neto 9, entresuelo, -
Tlda. 2^ años.muy bermas, tipo fino V cariftosa. 
Vca3ará c. Sr. amable. Rbla. Centro, 17, 9. .. i . 
Crta joven, muy bonita y ̂ « ^ í ? : *r̂ alao.eil ^casa. casaría c. Sr. fino. Rbla, Centi 

las casas da 
por duro 

M Necesitados. 
tJjL**** Pague un real por duro en lai So >?mo8! pueñ por ^ céntimos por duro al* Jüfa (interés reglament irlo) lo desempeñan o re 
^•van en la calle Pelayo. 2, 2.°, g 1 
JjJPendientcs despedidos*; a secas o indebida* 

mente. Defensa y reclamación de la mesada o 
•«manada de abono. Ronda San Antoni 1,3." 
S'ta. joven, decente, muy bonita, que trabafa 
tm S \u ca8a» casará con cab^ amable. Arco San' 

_ u,R|,llí ,'*» «"^é Boquería yFernando 
«• -ni- n ¡i .i ,. _ j_I .__J____f^^J^_ • ¡ i i ra-

s r c o l o c a c i o n e s 
Muchachas Se necesitan para etiquetar y em" S-iír,aí botellas en bolsas de papel. Razón» 

«imerón, 81, despacho centrsl; de 9 a 1 y de 5 ' 8 Jar de. 
FaitiTaprenent ab bona ioíor* mes. Cadena, 55» 

de mercería. íuizuetes y W 
sutoria, que haya ejercido 

algún tiempo en plaza dichos artículos. Calle 
Boquería, 16, cuincaHería. m 

So noersitan oficialaa modistas. 
Elisabets, 16, 1.°, 1.a Modista 

Necesitan btlenas oficialas y aprendizaa media* 
J^s^Razón:j^usias J^a rc t í ^ , 2 °, L * 

Se necesita medio oficiala y aprendiza modista. 
Tallers, 5, 2.a 

Se necesita 
- O | • 

aprendiza ganando. — Modista. 
Princesa, 14, o 

Falta chico de 14 a 16 años para recados, ¿a* 
nando. Razón:_petxina, depósito de hielo, 

Se necesita un aprendiz de 15 a 16 años. Calle 
JMatcría,J25. _ _ _ _ 

J A I M E V A C H I E R 
Fábr ica 4o P la te r í a y Joyer ía 

Asturias, 24, Gracia. rO 
Se necesIlan_oficiales embutidores o ni.iquina. 

Aprendices comercio, fianarán de 5 a 8 pesetas 
semana. R.: R r.da San Pablo, 47, 1.*, l,a v2Q 

a mano camisetas panto infiíés. se de* 
sean trabajadoras. Avifió, 7, almacgO 

Pfdensecorredores callejeros. Paseo de Gracia, 
número 89, tienda. 0 

M a r 

Sastres. — Faltan oficialas, oficiales, palas 
aprendices. Casa Piaraau, unión, 54. f 

Faltan maquinistas camiseras para trabajaren 
el taller. Camisería Furest, plaza Real, 4. _ l> 

Falta un hombre que sepa arreglar sillas de 
boga y todas de 40 a 45 años; trabajo segui

do. Moridablá ca, 108. barraca, Encantes. b l 

M O Z O 
rreos 

se ofrece con garantía de 1,000 
pesetas. Escribir: Lista de Co» 

billete de 85 pesetas n.0 2.024,539. i2 

Faltan oficialas. 
, l o r _ £ ? l J 0 0 , 4 ^ _ 

Calía 

J 
Calle Ma¿ 

I 

Planchadora. Falta oficiala, trabajo todo el 
aflo. Aragón, 2fl8, baios, esq. Rbla. Cataluña.4 

Mozo, se necesita, preferible sea carpintero; 
de 8 a 9. Ferlandina, 47. 

Modista 
Fallan aprendizas 
Trabajo sefluMo, Zapateros buenos para cosido. 

Calle S. Andrés. 155 (8. Andrés). g8 

Se necesita medio oficiala peinadora. Calle de 
Flasaders, 25, tlcndaj ll05t 2 

medio oficialas modistas. Ronda de 

del Cali, 
mero 10, 2.° b 

nú-
t 

San Pablo, 49,4.°, 2/ 1 FfltTflN _ 
Bordadoras a máquina: Se necesitan Vda. de J . 

Pruna,calle de Ferrerde Blancs, antes Colón, 
n.# 2, esquina a Buenavlsta, Gracia. t 2 

La casn A. Catchot necesita buenas oficialas y 
aprendizasjnodistas. Diputación, 500, bajos.r|' 

Falta buena oficíala trajera para todo el año. 
Borren, 7) , 1.°, i 1 164 r l 

Cajistas para enrroseríes de automóvil; Se ne"! 
cesitan. Aragón, 181. 1 1 

O ' P T Í ^ T A T - encuadernador, falta. Di ' 
^ putación, 20^._ \ 

Planchadora. Faltan oficialas y aprendizaa. tra1 
bajo t̂od ) el año. Muntaner^OO, tienda. 

T ^ ^ I T T ^ I r l r^t-ik plegadora y aprendiza pav 
A a , y ^ C L O r a rapañuelos,faltan, trabajo 
todo el aflo. Fortuné 5,1.* 



A f , 

¿4 
planchadora. Palla una oficiala. Calle Arre* 
* penxidaa, 4, tienda. • - . 

rendiz de 12 n 14 afioa ¿anando enaeaulda, 
alta. Canuda. 25» 2.» ; 

-Jalfan chlcoa para trábalo ífgero, bien jpaflade 
* y chico aprendiz carpIntí?ro. — Diputación, 10, 
principal. 2.', íunto a Las Arenan. 

Falta muchacho para almacén. 14 a 16 años ya* 
nando.con referencia8.Araá0n,262; de 10 aJ2 

Modista. Faltan oficialas y medio oficialas. — 
_yalenciii, 825, tienda. 

Faltan oficiales y aprendices para guarnecer 
jmuQdoa.JRiereta. M,2.% l.tt _ 2 

Falta una aprendiza de 12 a 14 años, trabajo 
fácil, ganando. Roger de Flor» 159. 

•C1^!*»^ un retocador de figuras de pasta.— 
f a ^ b O i Roaellón, 195, interior^ 

Faltan oficiala» y medio. — 
Copona. 2 bis» V . J / ; 

odÍ8la.~Se necesitan oficialas y medio oficia* 
Modista 
M las. Calle Nueva San Francisco. 85, 2.°. 2. 

Camones minerales l f í % z : t í r a Í & X & 
nos, máquinas de vapor, estufas, etc., desde58 pts. 
tonelada en fábrica. Fent-Honrada. 2, Pueblo Se* 
co, frente a TatnaHt. Teléfono 1,554, oO 

Jacos navarras pequefias y grandes, llegan hoy. 
Saltador Barbar, Valencia, I05« g . A 

5e vende terreno en la Riera de San Andrés, de 
554,016 palmos, o sean 20,929 metros cuadra, 

dos, a buenas condiciones. Razón: calle Planeta, 
nüm. 16,2.*, Qracia. 5a f l 

Ganga: Por desocupar local vendo minerva y 
tipos nuevos. S. Agustín, 12, tienda, Qracla.vl 

Muebles: Se realiza el menaje, casi nuevo, de 
un piso por ausentarse de Barcelona. Rambla 

del Prat, 19, 2.*, 1.* 108i 2 

T B R R É N Ó 
Eara vender, junto o separado, en «Ela Penl-

ínts», cerca del tranvía Rabassada» superficie 
2.500 metros, se cederá a buen precio.—Razón: 
Hoipital, 24, sastrería. I I 

e vende una torre del barrio de la Salud (Qra-
cia)» Razón: Rambla Sta. Mánica-9-aasticrfavj 

Tienda de pesca salada, vendo por 100 ds., dos 
puertas, alq. < da. R.: Pujadas-175, P. Nuevo.íO 

Q A imnAt* f ̂ r icn de aguardientes y lico-
^W» W V I I U V reg, casa acreditada ycéntri-
ca, de mucho negocio. R. Vinolna. escribiente4.1 

Q-ramofonos y Discos 
Gras rebaja de precios. Aparatos de todas las 
marcas. Discos Odeón y Fonotlpia, composturas, 
A. Perla. X.a Vaolonal, callo g U . Ana, 2L t 

Se vende na precioso lavabo para peluquería. 
Razón; San Jerónlmo, num. l i t droguería. 

I I I m n n A / l A Por ausentarse, se venden to* 
r U l u u i ü U u a ¿os los muebles; hay plano. 
Calle de la Universidad, 52,8 ». 2.» 

Plano a cuerdas cruzadas, urtfe vender por au* 
tentarse. Muntaner, 11, lechería. 

TiftlMÍa de comestibles muy acreditada y buen 
1 umua panto, ae vende por no poderla aten* 
der, trato directo. R.: Córcega, 244. 1.* 

A P L A Z O S ' M U E B L p 
LAMPA&AS, e tc -Ca l le San Pablo. t 3 r A 8 

Almacén de palios OT^?^3 
SOLER, Aviñó. 7, y Fernandü», 32, entrl.» Venta 
todos los días de retales, cabos de pieza v ar
tículos de ocasión en pañería, driles, alpacas y 
paños pajra caballero y seflora. ? 

S t » v e n d o o t r a s p a s a , o l 
G R A N C A F É , A P O L O 

en buenas condicionas. 
Razón: De 4 a 8 de la tarde en el Concierto 
L J G U B u . o n a . S o m o r a . , Qinjol, 5. 

Venta en 1,600 y 2,600 ds. 
También a plazos. 

De dos casas contiguas en la saludable villa de 
Unisona, provincia de Lérida, moderna conatruc* 
ción y comodidades. Valen más del doble. Tréto 
directo con el propietario seftor Martí. Vidrio, 
ntímero 10, esquina Escudillers. ofi 
I B m da ios poedles Í 2 a ¿ a e r c ^ h % p t t 5 ; 
sólida y nueva Construcción, con cuantas como
didades puedan desearse. Además, una huerta 
grande con naranjos y árboles frutales, 4todo de 
regadío, con casa vivienda en el centro de la fin
ca, formando parte de la misma nlf unas vinas-
Informarán: Centro do Anuncios, CalleZurbano.O 

D l h ^ i A e Papeletas, brillantes, penas, es-
n i i i « i | a 9 meraldas, oro, platino y danta* 
duras. Unica casa que puede pagar más altoa 
precloa que otras, ¿urbano, S (Plaza Real). S 

A l h a j a s y p a p e l e t a s 
Brillantes, Perlas, Esmeraldas, Oro, Platino f 
Dentaduras. Nadie puede pagar más que ésta-
í>an^Pablo. 1 y 5, cerca Rambla. Teléfono 3,481-

NADIE PAGA MAS r 
brillantes, diamantea, perlas, esmeraldas, oro* 
platino, p-neletas de los M'ontes y dentaduras. 
Carmen, 53, foyerfa^ ' _ 

Ojo: Se compran toda clase de muebles, planos 
cajas caudales y pisos enteros. Boquería, 47., 

Casa particular desean 1 o 9 caballeros a todo 
estar. Platería, 40, l.#, entrada por Brosolf. fí 

! P £ ¡ I T S I Ó U 8 estar, con dá T T « -fc w « sayuno, 45 pesetaj raes. Bognaria, 21, principal, 1 _ 0 

Sra. viuda desea 1 o 2 cabs. a todo estar o sol^ 
comer, trato familia. Eliaabets, 6. I.0, 1.* t 1 

Vda. sola, pensloníata, desea üulCo huésped o 
cede habitación independiente. Arco Santa 

Eulalia, 2, l . M . * , «ntre Boqueria y Fernando^ 

Madré e hl|a desean I o á cabs. a todíTestaf • 
sólo a comer, trato familia, Tallers'73'2*^}t~ 

RñNíTR habitación a todo estar, 13 duros* 
O U n l i n calle Tallerab 71, entresuelo, L * 

Ce ha oncontrado^un cordero, se devolverá. 
^Calle Vulcano, 7, tienda; do 12 a 8. 



55 alquilan dos habitaciones con balcón á la ca 
lie. vista Paaeo de Gracia, amuebladas o no, 

Siendo una para matrimonio o dos amibos 9 otra 
para caballero. Vi 
^Sejrata^Pasco Gracia, 80,2.*t !.*, de 18 a 5. 

Sra. «ola cede lindísimo gabinete verdadero 
Independiente.-R.: Rambla Flores, 25, port.* 

Sirvienta con buenos Informes, se necesita.— 
Cabañas, 47, principal, ] . * (Pueblo Seco). 

f altan cocineras, camareras, criadas y nífien 
Ronda San Antonio, 88, E l Modelo. 

Camareras para hotel, faltan V cocinera para 
Fuera, buen sueldo. Centro Americano, calle 

Santa Ana, 9. 

^ Abertroa y KeaUplo « • Bxroelonv—Sucursal ndtn. 2 (San Pedroi—La Dlreecl én 
avisa a loa aue tengan ropa< empanadas en esta Caia da Ahorr-m v Montepío, Sucursal nú* 
•tero 2 (San Pedro), cu vas fechas de amoeAo o renuevo sean antariore» al 31 de Agosto último 
Inclusiva V eorresnondan a los resguardos ndmeros del 5,950 al 42.'¿75 inclusives, para ana 
aa sirvan pasara redimir o prorrogar sus oréstamos. pues aue da lo contrario se procederá a a 
tonta da los mismos en pdblica almoneda el iueves día 26 del actual, a la» nueve de su martana, 

Barcelona 7 de Junio de 1913.—El Director da turno, Joaquín Carreras, 

Oaja de Ahorros y Montepío de Baroeioaa. Sucursal numero 5 (Gracia).—La OlreccióJ 
•visa a los eue tengan alhajas empeñadas en esta Caja de Ahorros V Montepío, Sucursal nüm. a 
JQrncis), calle Mayor, 18 y 20, cuvas fechas do empefto o renueva sean anteriores al 51 de Agosto 
animo inclusive y correspondan a los resguardos números del 1 al 55.578 inclusive, para que 
aesirvan nasar a redimir o prorrogar sus préstamo», pues aue de lo contrario se procederá a la 
Venta de los mismos en pública almoneda el miércoles, día 18 de Junio, a las nueve de su mañana. 

Barcelona 7 de Junio de 1915.—El director de turno, Juam Ámai Sor maní. 

S e r v i c i o t e l e g r á f i c o y t e l e f ó n i c o 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 

Madrid, provincias y extranjero 
Foliticae. 

Madrid, 8 Junio (9 noche) ¡ 

E l conde de Romanones, <jue ha rasado el día en m finca de Mira del Campo, ha 
regresado a Madrid a última hora de la tarde. , . , , , , 

En el Congreso la desanimación ha sido completa todo el día. HaMa carencia de 
Personas y de noticias. , é 
1 El Jueves vendrá el rey a Madrid a presidir un Consejo de ministros. 

E l min stro de la Guerra ha marchado esta mañana a a Granja. El viaje obedece a 
<w cuenta el monarca de los últimos sucesos ocurridos en / frica y someter a la sanción 
^eyia algunos decretos de su dep irtamento. 

El Gobierno redobla sus instancias por tblésirafo a los senadores de la mayoría aue 
hallan ausentes a fin de promover la mayor concurrencia posible a las votaciones 

<jue puedan verificarse en las próximas sesiones de la alta Cámara. 
Hay interés entre la gente política por oír el discurso que ha de pronunciar don Pío 

bullón en contra de las v ancomunldades. 1 
La sitúa ión de los ánimos en la alta Cámara no ha variado durante todo el día 
hoy. 
El presidente del Senado*persiste en términos irreductibles en su oposición al pro

yecto de Mancomunidades y resuelto por otra parte a que la solución se despeje en la 
•ealón de ma ana. 
. Así sucederá, según parece, y en el Consejo que se celebrará a primera hora que-

resuelto por el Gobierno cuál ha de ser su decisión. 
El señor Montero Kios acudirá desde luego a su despacho oficial, pero en niñada 

J*ao preai Irá la sesión Si la fórmula propuesta por el presidente del Senado se ace^» 
laro; la actitud del mismo con respecto al proyecto no ae demostrarte ostensiblemente; 



so 
pero on caraWo. él acuerdo del Gobierno fue» a contrario a sus pretensiones mafia» 
na mismo el señor Montero 'ios ocupada su escafló de senador pera corabat r el pro 
yecto» COK us arabos, de manera,reñida 

Conta do con esta probabilidad los aaictos ai prohombro libera' eatudian las con» 
secuencias de las posibles votaciones y deducen que aun contando con el concurso tí» 
mido de los conservadores no habr{a ^//or/;///. 

En la sesión del Congreso continuaré la discusión del proyecto derogando la ley de 
juris lirciones Además co neniará a discutirse el proyecto presentado para la rocopl* 
lación de las disposiciones por que se rige el cuerpo de carabineros* ^ ^ M » 

E l te or Sol y v>rtega ha anunciado al ministro d^ la Guerra una interpelación acer
ca de la Incidencia ocurrida con motivo de la an lición dfc estatutos e Imp alción de 
otros en el Centro del Ejército y la Armada. La interpelación la explanará la semana 
cntraate. **Ai*'éü*. 

Fallecimiento^ 
Madrid, 8 Junio (12 nocheV ^ 

Ha fallecido el comisario general de policía, don Eduardo Galv JO V López. A su en» 
tlerro» verificado esta tarde, han concurrido todos loa policías do Madrid francoa do 
servicio» 

£21 crimen sensacional. 
El Juzgado que entiende en la cansa por d asesinato del seflor JalAo né ht efefr» 

tuado hoy ninguna diligencia. 
E l gol erna^or civil que había intentado el Ingreso de Manolita ^nche^, la hila 

del capitán, en el convento de las Trinitarias, no ha pedido conseguir que allí fuese 
admitida. Como considera impos ble conseguir la admisión de Manolita en ningún con* 
vento, ya que no tiene facultades para imponer su admisión, ba decidido ponerla a dis
posición d 1 iuez de guardia para que, de acuerdo con el instr ct r de la causa, decida 
el destino que haya de dársela. Para ambos jueces será un conflicto esto que les plan» 
tea el gobernador. 

E l abogado defessor de los ordenanzas, seftor Bergia, ha estado esta tarde en la 
Cas de Canónigos para insistir en la petición de que sea decretada la libertad pro
visional de sus patrocinados. fóilf 

Los republicanos? 
Maflana ae reunfri el Comité deconiunción republicano-socialista con objeto dto 

que los elementos que la componen definan su resi ectiva actitud. 
E l partido de Uní n Repuolicana se reunirá el martes por la noche para tratar de la 

colaboración en ai campo republicano con motivo del último debate parlamentarlo. 
J B B B . T f f i \ i " *ÜÍ 4i-l « i M X * f t u l ' r A r ftlL - •-t m̂úÁ ŷ î  jAt%iL J H i í f t v ; * * ^ V f i l " ' ! .^V'^'ífcJH'a ÜS n VA * 4 '•* J • J J i A. K\ r H "« • J ' ' MP' 

Los presupuestos. 
f ara macona, a laa tres ¿e la tarde, está convocada la Comisión general do prosa 

Ícuestos del Congreso para estudiar el proyecto de ley del señor ^avarrorréVerter ra* 
ativo a los cambio de refe rencia de la contribución industrial» SI hubiese tlompo pan 

ello quedará acordado el dictamen. 

Medidas previsoras/' 
En todo el día de hoy no ae han recibido noticias oficiales qué acosaran novedad 

en los territorios de Marruecos. A pesar de eato como medida de previsión, más qn^ 
como ot̂ a cosa, se enviará no batallón de infantería a Laracho con objeto de reforzar 
la guarnición de Arcila. Marchsrá on batallón de • xtremadura que se encuentra en 
Ajyciras, cuyo ponto está considerado como depósito do tropea en espectadóo te 



07 
Los eléctricos. 

Kadrld. 8 Junfo (12 noche). 
Algunos diputados y senadores han obsequiado hoy con un banquete a la Comislóa 

aeia exposición Internacional EKctrica de Barcelona. Se ha exteriorizado el senti-
miento de delender la Exposición de cualquier eventualidad que pudiera surgir cerca 
íelCiobierno. Mañana se ultimar m las visitas a distintas personalidades. 

^ ^ ^ ^ " ^ o a ^ o ^ e r n o la exposición pidiendo apoyo para la Exposición de 
electricidad que ha de celebrarse el año 1915. 

Acompaña a la exposición una carta dirigida al presidente del Consejo en la que 
nace tuerza para que se acceda al deseo e puesto» La carta va suscrita por los se

ñores junoy;Lerrou<, Abadal. Sala, Roig y Bergadá, Rómulo Bosch, Nouguéa. Mo
les Salvatella, Caballé, Bertrán, Ventosa, VHa, marqués de Alella y Carner. 

Académicos.—Conferencia. 
Cata farde se ha celebrado en la Academia de Ciencias Morales y Políticas la re* 

cepción del señor González Besada, que ha pronunciado un discurso sobre el tema 
«Deberes de ciudadanía olvidados o mal cumplidos por las generaciones actuales». Le 
ha contestado don Amós Salvador. 

. En la Academia de Medicina se ha verificado la recepción del inspector general de 
Sanidad exterior, don Manuel Martín, «uyo discurso ha versado sobre la «Sanidad 
en Esparat. Le ha contestado el director general de Sanidad Interior, don Eloy Be* 
jarano. 

A ambos actos asistió numerosa concurrencia, que ha ovacionado a los oradores. 
Esta tarde ha dado una conferencia en el Ateneo sobre el problema del salarlo el 

•ubsecretario de la Presidencia, señor Argente. 

Noticias de Africa; 
Ceuta, 8 (6 tarde). 

Moros llegados de la montaña confirman la reunión celebrada el viernes en el san. 
tuarlo de Muley E l Asen. 

Noticias de Tánger de origen Indígena, y por consecuencia de mayor significación 
la ocasión presente, refieren que el coronel Fernández Silvestre, con las tropas de 

ta mando, ha causado un terrible escarmiento, castigando duramente a los montañe
r a rebeldes. 11 número de muertos y heridos de los rebeldes es extraordinario. Los 
Aduares han sido incendiados y devastados los campos. 

Los moros montañeses se han presentado en los almacenes propiedad de un sub
dito francés en un lugar no lejos de Tánger» agrediendo a varios obreros españoles, 
tobando cinco caballos y dos muías. 

Se han facilitado en ei ministerio de la Guerra los siguientes telegramas oficiales: 
«Larac'te.—Jeh de Estado Mayor a ministro Guerra.—Comandante general lie» 

86 esta tarde a Arcila con su columna sin novedad. Los dos moros identificados en 
¡úidia Clairat y los nueve recogidos en Tecenin resultan todos de cabiias del monte. 
Loa nombres de los cuatro soldados de ingenieros muertos en el ataque de la madru-
8>da a la citada Kudiase llaman An^el Eas, Bernardo Vázquez, José Torres Aguado tjuan Masaoti, habiendo fallecido anoche uno de los dos heridos, llamado Vicente 

edina.» 
«7¿///¿¿.-«Alto comisarlo a ministro Guerra.—El chej me informa que las cabiias 

**! Garbia, Beniaroz y Wad-Ras han sufrido considerables bajas en loa combates l i 
brados en la ^ona de Larache. > 

Moros llegados de la montana a Ceuta confirman la reunión celebrada el viernes en 
santuario de Mohamed-Abd-el-Hassan, a donde los rebeldes han trasladado el zoco 

desde tiempo inmemorial venían celebrando en la plaza do Espn ia. 
Confirman asimismo el nombramiento del cherif Mohamed Sidi-el-Hassan para jefe 

^ la jarea y la constitución de un Magzem. 
Dicen también que se han recibido cartas de las cabiias del Rif anunciando que den* 

tro de cinco o seis días llegarán numerosos nádeos • reforzar ia íarca. 
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Personas llegadas de Tetuán dicen qwe el general Alfau hizo saber a los rebelde a 

que si en el pía o de dos días no entregaban el ganado robado en la granja del señor 
Ruiz Albert arrasar a los aduares a los que pertenecen los autores de la agresión* 

La ord n ha surtido tal efecto que anoche mismo, sin esperar que cumpliese el pla
zo, llegaron los ganados. 

Algunos de los moros detenidos como autores de la agresión y a quienes el bajá de 
Tetuán impuso como castigo 5,000 paloa han muerto antés de poder resistir por com
pleto el cumplimiento de la sentencia. 

Al atardecer IU garon, escoltados, sin novedad loa coches que hacen el eervkfo 
diario de Tetuíin a C euta. 

A causa del fuerte temp ral de levante no ha podido aallr el vapor Apóstol* Itevar 
a Rincón de Medua víveres v munición s. 

En Ceuta se han encarecido los víveres, debidi) a que los moros de las cabilas Ifral^ 
trofes no acuden al mercado, * \ i J > m m í 

Anarquistas detenidos j 
I>as Palma», 8 (6 tarde)} 

Por an cablegrama de nuestro cónsul en Puenos Aires supo el delegado del Qobier 
no en esta ciudad que a bordo del vapor austríaco Aliae iban seis anarquistas de na* 
cionalidad rusa, expulsados,por las autorida ies bonaerenses. 

> I fondear a üí el vapor Atice la policía fué á bordo para vigilarlos por tratarse da 
anarquistas peli rosos. 

En el momento de zarpar el vapor para Austria los referidos anarquistas, utilizando 
una cuerda, se desli aron por el costado del búque y vinieron a la costa, internándose 
en la isla, donde quedaron detenidos poco después 

Comoquiera que al efectuarse la detención no se sabía de qui'nes se trataba, so 
utilizó el telégrafo sin hilos para preguntar al capitán del buque si los anarquistas de 
reíerencia se hall iban a Dordo conté tando el capitán negitivarhente. 

interrogados los detenidos, declararon que no querían ir a Austria por estar recla
mados en aquel país por los tribunales y ser su propósito el quedarse en España, 

Está comprobado que llevan nombres supuestos, 
Los detenidos son portadores do libros de clave que utilizan Jos anarquistas pera 

entenderse entre ellos. 

m 
Obras que se hal lan de venta en esta Administración, con gran rebaja de precios para 

les señores suscritores d E L Dinnrre. 
XI problema de mi vida. DE MANUEL DE LASARTE 

S I Mansueto ó Las Cueva» de 
Montserrat. 

Dos Mundos. 
Azaree do la Fortuna (1.a parto\ 
Azarea de la Fortuna 2.a parte). 

E l Secreto de la Torre 
y Ohlsmee de vec indad. 

Bocetos. 
Intrigas do Campanario. 

£1 Doctor Periquin. 
A grandes males..., y Loa dos 

Capitales. 
Al borde del abismo. 

X«ae iras de un padre. 
1.a Familia del Marqués. 

Lances de honor. 
B testamento y Loo hijos del Azar, & 

8 reales para los señores soscrueras g á PESETÍ para los m no lo sea. 

Los oonaejoa dedon Koque, 
Por donde menos ee pienaa... 

y L a plataforma del Diablo. 
Justicia humana y Un eaoriflolo, 

Kooa Negra y Rafaela, 
Teodora, 

E l Bazar de loe Tree Royos, 
L a proteooion do un desvalido 

Velar después de morir y iParrlo&dal 
Seos de la Móntate (L* parte1, 

• , • » (2.* * 
(5.a » 

Tolmo Telmon (t* * 
* ( 2 / • 

Equilibrios 
y ü n agento de la Providencia, 

Lucha estéril. 
L a Granja do San Cárloa. 

Un buen deseo. 
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p i ^ l * ^ " t,wfaAa,|o9 se quitaron ía barba y otros se afeitaron el bigote. 

eM« ! documentos hallados en su poder se cree que los detenidos están en rala* 
Clon con anarquistas de varias naciones. 

Todos hablan varios idiomas, principalmente el castellano. 
t 0Í>,cIt0.dJe e,oai08 61 servicio prestado por la policía. 
^ r r f l e í . . l 0 8 * * n 8id0 ^ r a f i a d o s . Ninguno de ellos tiene más de28 aflos. oe cree que manar.a serán reembarcados nara ^ arsella 

K ^ T i n Z ^ ^ u ^ ocufrido n^edad durante el día. Ha regresado a Tzcnia la com-
™ V ? * Í V ^ ^ q},e Ué,.a !:udi? ̂  a Larache Jas fuerzas de los dos con-
^Ífrlsn h í l l l T ' trayenld0J08 so dados de in enieros heridos anteayer. La citada 

« ^ a q r 1 ^0 ^n^^ , ^*60^"^ ocupada por una compañía el regimiento de la 
Sta m á s ? v deJngenieros al mand0 de> comandante jefe accidental de dicho batalló* 

£ 3 3ES B ^ W L O ^ I ^ a i A i SS 
De pruebas^Mitin. 

Ferrol , 8 (10 noche). 
Mañana saldrá el acorazado ^ p a ^ a a realizar pruebas de velocidad a la entrada 

<ie4a bahía. 
Vtgo, 8 (9 noche). 

Con asistencia de las Sociedades de agricultores se ha celebrado un mitin para pe-
dir que se declare cabeza de línea del ferrocarril de Betanzos a Ferrol esta capital. 

Contra los armamentos. 
Oviedo, 8 (S'SO nocheX 

Se ha celebrado un mitin obrero pera protestar de la construcción deja segunda es
cuadra y de los aumentos para armamentos militares. 

La huelga de Ríotíntcí 
Bnelva , 8 (9'10 noche). 

Se ha solucionado la huelga de la mina Esperanza. 
Continua el paro en la estación de tráfi o de Ríotinto. Algunos trabajos hechos por 

los esquiroles están protegidos por la guardia civil. 

A v i a c i ó n j 
Bar loa , 8 (9 noche). 

Procedente de Santander ha llegado a las 6*20 déla maflana el aviador señor Pom* 
"O, rcomparado del pasajero Enrique Volado. 

Han cruzado sobre la ciudad a grande altura, aterrando en el campo Gamonal, dea* 
donde los viajeros se han trasladado a Burgos en automóvil. 
Mañana, a las cinco y media, reanudarán el vuelo, dirigiéndose a Madrid. 

E l Rey de los carlistas y Revelaciones de Boet sobre 
la guerra civil (2 tomos), por Luis Carreras. . # rso ptas« 

Gil Blas, con 20 láminas al acero 2*50 » , 
Historia de los Estados Unidos, con láminas (2 tomos). 10*00 » 

HAUULSr SV VBVTA SM ESTA AOXinSZ&AflKÓBi 
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Refieren los aviadores que la travesfa ha aido bastante penosa a causa de tener que 

vencer fuertes corrientes de alte. Durante el viaje han llegado a la altura de 2f(X)0 me
tros, siendo la velocidad media de 100 kilómetros por hora. 

Llueven desaparecidos^ 
Guadalajara, 8 (8 noche). 

Han desaparecido del partido de Cifuentes dos sujetos, por lo que está aUyunada la 
opinión. ^ 

Se han practicado activas pesquisas, siendo hallado el cadáver de uno tíe ellos. 
En Carrascosa del Tajo desapareció el guardia municipal Gregorio García Pindell, 

recayendo sospechas sobre el vecino Raimundo l .arroja. Detenido e interrogado, acabó 
por confesar que había matado al guardia con una piedra, metiendo el cadáver en una 
sera de carbón y arrojándolo al Tajo, de donde fue extraído. 

£1 juez instructor de Cifuentes ha detenido también a un hermano del asesino por 
creerle coautor. 

También del caserío de Otero ha desaparecido el vecino AgapltoJLópez Gallardo, 
circulando graves rumores. 

E X T R A N J E R O 1 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S Í 

Juicios de L e ' T e m p s l 

París, 8 ( l ^ t f j 

Le Temps, comentando la crisis de los partidos políticos españoles, efee que se ve 
que el rey se inclina del lado de la libertad, y prevé la formación de un nuevo partido 
gubernamenlal, en el cual figuren desde los conservadores tolerantes hasta los repu9 
bllcanos moderados* 

Fallecimiento, 

Epron^f íñ fallecido esta tarde la sufragls 
caballo del rey en las carreras. 

sta Ü Ü \ 

llkléH a9kftlUp''{ 
arla, 8 (20'28)3 

avidson, herida al querer detener el 

Desgracia. —Licénciamiento ? 
Parí». 8 O6M0). 

Senisaf.—En las obras del ferrocarril de Benlsaf a Llensen ha ocurrido un acci
dente desgraciado, resultando muerto un obrero marroquí y herido gravemente un 
obrero español. 

We/za.-El emperador ha licenciado definitivamente a todos los reservistas del* 
Marina llamados al servicio activo. \ | J j 

4a E L rUNCirADPu fecutiUen SUatfMU * 


